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resumo  O presente projeto, inserido na temática da área pedagógica da “Música na 
Comunidade”, surgiu com o intuito de dar início a uma prática musical na 
freguesia de Santiago de Litém, atividade praticamente inexistente nessa 
localidade até então. Para isso, foi criado um coro infantil, que para além de 
querer promover a evolução musical das crianças que o frequentam, 
pretende também aumentar os hábitos de consumo da música, não só nas 
crianças mas também na restante comunidade. Por se considerar 
fundamental para a implementação deste projeto, são abordados neste 
trabalho os aspetos teóricos relacionados com as teorias da motivação, e os 
aspetos técnicos da preparação do coro, entre outros. No sentido de validar 
os resultados deste trabalho, foram feitos inquéritos à população de 
Santiago de Litém de forma a aferir qual a importância que esta comunidade 
atribui à música, quais os seus hábitos de consumo ao nível cultural, e se se 
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pedagogy 
 
abstract  The present Project, inserted in the subject area of teaching “Music in the 
Community”, came up with the intention of starting a musical practice in 
Santiago de Litém, a location basically with no activity on this field until 
then. For this, it was created a children´s choir who, besides wanting to 
promote the development of the musical capacities of the children, also 
intent to increase the consumption habits of music, not only in children but 
also in the rest of the community. The theoretical aspects related to the 
theories of motivation, and technical aspects of preparing the choir, among 
others, are discussed in this paper because they are considered fundamental 
to the implementation of this project. In order to validate the results of this 
work, investigations were made to the population of Santiago de Litém in 
order to gauge how important this community attaches to the music, what 
are their consumption habits in culture, and whether there was any change 
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Este Projeto Educativo insere-se na temática da área pedagógica da “Música na Comunidade”. 
Com o intuito de proporcionar às crianças de Santiago de Litém a possibilidade de aprender 
música de forma cómoda e gratuita, foi criado, no âmbito deste projeto, um coro infantil que 
pretende também iniciar a construção de uma prática musical, quase inexistente, na região onde 
habitam. Paralelamente à criação do coro, cujo principal objetivo é, de facto, promover a evolução 
musical das crianças que o integram, este projeto pretende ainda verificar até que ponto se 
alteraram hábitos musicais nesta localidade, e ainda se, agora, se dá um papel de maior destaque e 
visibilidade à aprendizagem da Música. 
Até à criação do coro, a freguesia de Santiago de Litém não tinha quaisquer atividades musicais. Na 
tentativa de contrariar esta situação considerou-se útil a criação deste coro, de forma a 
proporcionar às crianças desta freguesia um espaço onde pudessem aprender e, sobretudo, fazer 
música. 
A falta de agrupamentos musicais é transversal a toda a história desta freguesia, que nunca teve 
ranchos folclóricos, bandas filarmónicas, coros, etc. 
Com a criação do Coro Infantil de Santiago de Litém, as crianças da freguesia teriam agora 
oportunidade de contactar com a música de forma prática, e de adquirir competências auditivas, 
expressivas e performativas, através do primeiro instrumento que exploram – a voz. Por outro 
lado, ambicionava-se que com o surgimento deste coro e a realização de concertos e espetáculos, 
houvesse um fomento pelo gosto da música em toda a freguesia. 
Durante este projeto, (de janeiro de 2010 até junho de 2011), ocorreram várias alterações, quer 
num contexto escolar, quer no seio do próprio coro: 
Os professores de música da Escola Básica de Santiago de Litém no ano letivo 2010-2011 não 
foram os mesmos que no ano letivo 2009-2010: dada a relevância desta disciplina, visto que no 
mínimo as turmas teriam sempre 90 minutos por semana, e sendo que algumas tinham mesmo 135 
minutos (mais que o tempo de ensaio do coro infantil), esta alteração de professores podia implicar 
transformações na forma como as crianças veem e fazem música. Em relação ao coro, foram várias 
as crianças que saíram nos primeiros quatro meses do projeto, pelo transtorno que significava para 
alguns pais ter que as ir levar e buscar. No entanto, apesar de terem sido apenas 11 crianças a 
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terminar este primeiro ano, o número de elementos do coro duplicou no ano letivo seguinte (2010-
2011). Este aumento considerável pode ter tido duas leituras para as crianças que já frequentavam 
o coro: para uns pode ter significado uma motivação extra, pelo facto de o grupo ter crescido 
imenso, mas para outros pode ter sido um factor de eventual desmotivação, pois a maior parte dos 
novos elementos precisava de aprender as noções básicas de iniciação musical que já tinham sido 
assimiladas pelo coro no ano letivo anterior.  
À luz deste projeto, ambicionava-se um coro infantil que tivesse alguma qualidade e impacto na 
freguesia de Santiago de Litém. Pretendia-se avaliar se a presença de um agrupamento musical 
alteraria e/ou traria novos hábitos musicais a esta localidade, quer na forma como a população vê a 
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I. Enquadramento teórico  
 
O enquadramento teórico começará com uma breve exposição sobre a importância da música para 
o ser humano, e consequentemente para a sociedade.  
Os capítulos subsequentes enfocarão as bases teóricas da aprendizagem musical, consideradas de 
extrema relevância no contexto deste projeto. Assim, serão abordadas as questões da aptidão 
musical/talento, desenvolvimento musical pré-natal, motivação, metacognição e memorização. 
Destas temáticas destacar-se-á a da motivação, cujas particularidades são ferramentas 
indispensáveis ao bom funcionamento do coro, devido às condicionantes culturais da região. 
O enquadramento teórico finalizará com dois capítulos dedicados à pedagogia e técnica coral, dada 
a especificidade e relevância destas matérias no decorrer dos ensaios do coro. 
 
1. O papel da música na sociedade 
 
É inquestionável a presença da música na vida do ser humano e, naturalmente, na sociedade e nas 
diferentes culturas em todo o mundo, ainda que o peso, a importância e o significado da música 
possam variar de cultura para cultura. Se é verdade que apenas uma pequena parte da população 
faz dela o seu ofício, é também verdade que um número muito significativo da população a pratica 
como hobby e que quase todas as pessoas estão, voluntaria ou involuntariamente, diariamente 
expostos a ela, seja através da rádio, televisão, cinema, internet, CDs, concertos, etc., numa simples 
ida ao supermercado ou quando entramos num elevador. 
Esta presença e procura incessante pode ser consequência dos efeitos que a música tem no ser 
humano, generalizados num bem-estar físico e mental. 
Por exemplo, Alla Sokolova, refere no seu artigo “Music as Medicine: The Adygh´s case”, o caso 
dos adigueus que preservam crenças nas forças mágicas da música, na sua própria cultura. Segundo 
Sokolova, as doenças são vistas em muitas culturas tradicionais, como um evidente estado de 
desequilíbrio entre o homem e a natureza. Assim, na perspectiva dos adigueus, a música é o agente 
terapêutico, capaz de unir o homem à natureza.  
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Para este povo, a música tem o poder de trazer alterações positivas no psicológico da pessoa e um 
bem-estar físico – e por isso considera-se que tem propriedades terapêuticas. (Sokolova 2004) 
Por outro lado, Lucy Green afirma que mesmo nas sociedades contemporâneas que se afirmam 
nos valores racionais e utilitários, relegando as qualidades humanas da vida como os valores 
espirituais e/ou emocionais, se intensifica cada vez mais o interesse pela música. (Green 1988) 
A autora refere ainda no livro acima evocado: “Em suma, a música interessa. Para algumas pessoas 
pode ser a suprema expressão da criatividade humana, enquanto para outras uma simbólica 
afirmação da tradição cultural ocidental. No entanto, é comum a todas a importância que a música 
tem na sociedade”. (Green 1988) 
Não obstante, na cultura ocidental, a música é muitas vezes articulada com questões de marketing e 
publicidade. Assim, muitas vezes é a música que „procura‟ as pessoas, e não as pessoas que 
procuram a música. Deste modo, compreende-se que muitas nem se apercebam que ouvem música 
frequentemente. As situações onde tendencialmente acontece este fenómeno são sobretudo:  
 Em espaços comerciais; 
 Em locais religiosos e de culto; 
 Em espaços de lazer; 
 Na televisão 
 Cinema 
 
2. Aptidão musical/talento 
 
Aquando da inscrição dos filhos no Coro Infantil de Santiago de Litém, muitos pais manifestaram 
a sua preocupação com a aparente „falta de jeito‟ que os filhos teriam para cantar, assumindo os 
seus receios acerca da possibilidade de estes „menos dotados‟ frequentarem o coro.   
Na área da música (que exige um determinado nível de especialização) é frequente observar que os 
alunos atingem níveis de desempenho distintos. Porém, é curioso observar que para atingir níveis 
bastante elevados de desempenho, alguns alunos aparentemente demonstram menos dificuldades 
do que outros.  
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Na opinião de Feldman e Goldsmith o conceito de talento refere-se a algo que não pode ser 
aprendido: os prodígios têm um conhecimento pré-existente, que a maior parte das pessoas levaria 
anos a expandir. (Feldman and Goldsmith 1986) 
Gordon, por exemplo, defendia que todas as pessoas tinham aptidão para aprender música, e que a 
maioria das pessoas tinha uma aptidão mediana. Na sua opinião, a aptidão pode crescer desde o 
nascimento do bebé até aos nove anos, sendo que a partir desta idade a aptidão fica estabilizada. 
(Gordon 2000) 
Assim, quando alguém é capaz de fazer coisas extremamente difíceis tendo em conta a sua idade, 
ou o tempo dispendido no estudo de um determinado instrumento/canto, considera-se geralmente 
que tem talento, porque se justificam essas capacidades com razões inatas.  
Na música, o talento é geralmente associado às pessoas que demonstram determinadas 
características relacionadas com a musicalidade/expressividade para a performance, a capacidade 
de memorização musical, a destreza física para a execução de determinados instrumentos musicais 
ou, por exemplo, que tenham ouvido absoluto, entre outras.  
No entanto, existem também investigadores como Kemp e Mills que em relação à questão do 
talento sugerem que: (Kemp and Mills 2002) 
 Muitas crianças que foram consideradas talentosas não prosseguiram os seus estudos na 
música; 
 Os sinais de talento musical que os adultos julgam ver nalgumas crianças, não são mais que 
competências musicais que elas dominam. Essas competências serão o resultado de 
experiências e aprendizagens musicais que as crianças tiveram. 
Os autores reforçam ainda a ideia que uma criança pode tocar ao piano maravilhosamente e de 
memória várias peças de Bach, mas se a mesma criança não tivesse sequer um piano, ou nunca 
tivesse ouvido falar de Bach, provavelmente não o estaria fazer. Assim, Kemp e Mills consideram 
lógico que uma criança que nunca tenha tido contacto regular com a música, ou nunca a tenha 
praticado, não mostre sinais de talento musical.  
 
 
- 14 - 
 
Em suma, estes autores defendem que o talento musical é um fenómeno complexo que envolve 
vários factores para além das capacidades musicais. Os factores a que se referem, e que na sua 
opinião poderão ajudar os pais e professores a clarificar a ideia de talento musical, são sobretudo a 
motivação e a personalidade da criança.  
 
3. Desenvolvimento musical pré-natal 
 
Como referido anteriormente, Gordon sustenta que a aptidão pode crescer desde o nascimento do 
bebé até aos nove anos. Porém, existem numerosos estudos que refutam esta teoria por várias 
razões.  
Tafuri e Villa estudaram precisamente esta questão do talento musical à luz de uma perspectiva de 
desenvolvimento musical pré-natal. Deste modo, fizeram um estudo para perceber se as crianças 
que recebessem “educação musical” desde os 6 meses de gestação seriam capazes de „cantar no 
tom‟, e se demonstravam esta capacidade mais cedo do que a média. (Tafuri and Villa 2002) 
De acordo com estes investigadores, Buckton encontrou entre 30-40% de crianças de vários países 
da cultura ocidental entre os 6 e os 7 anos que não eram capazes de „cantar no tom‟. Segundo 
Tafuri e Villa, esta incapacidade é geralmente entendida, quer pela sociedade, quer por muitos 
professores de música, como falta de musicalidade. As crianças e os adultos que não conseguem 
„cantar no tom‟ são considerados não dotados, por causa da crença comum de que „cantar no tom‟ 
é uma capacidade inata.   
No entanto, estes investigadores enunciam que o facto de este fenómeno não acontecer noutras 
culturas, como no Sudeste Asiático, ou na tribo Anang da Nigéria, pode sugerir que existem outros 
factores influentes neste processo. Em “Musical Performance: A guide to understanding”, Jane 
Davidson explica que de facto para a tribo Anang Ibibo, acima enunciada, a música tem uma 
concepção totalmente diferente da música ocidental: “a música faz parte do dia-a-dia: não envolve 
medos, stress, e não é atingível só por alguns. A música é para todos, e todos participam nela 
activamente como criadores, ouvintes e performers”. (Davidson 2002) 
Para estudar então a questão do desenvolvimento musical, Tafuri e Villa decidiram por isso criar 
um grupo de controlo e um experimental, constituídos por várias dezenas de mulheres no último 
trimestre de gravidez (altura em que o ouvido do bebé está totalmente formado).  
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As mulheres do grupo experimental seriam submetidas a uma sessão semanal de actividades 
musicais; para além dessa sessão, as pré-mamãs foram encorajadas a cantar (durante o resto da 
semana) e a analisar o comportamento dos seus bebés perante a sua manifestação musical. Este 
estudo prolongou-se após o nascimento dos bebés, para observar se o contacto precoce com a 
música ia estimular e desenvolver os bebés do grupo experimental, e se esse desenvolvimento era 
mais rápido e acentuado, face aos bebés do grupo de controlo.  
Apesar da constatação de todos os efeitos visíveis que a música trazia aos bebés (paravam de 
chorar, ficavam mais calmos, prestavam atenção), Tafuri e Villa não conseguiram demonstrar se os 
bebés do grupo experimental revelavam sinais de precocidade musical, porque o grupo de controlo 
ficou demasiado pequeno, impondo assim limites ao estudo comparativo dos dois grupos.  
No entanto pelas gravações que os bebés iam fazendo ao longo dos meses, os investigadores 
concluíram que os bebés expostos à música desde o período pré-natal, manifestavam características 
musicais da nossa cultura e de forma bastante precoce. 
Assim, este estudo entra em conformidade com o conceito de aptidão e talento de outras culturas 
musicais, onde todas as pessoas conseguem entender os padrões musicais da sua própria cultura. 
Deste modo, a aparente “falta de jeito” para a música (especulação largamente aceite pela maioria 
das pessoas da nossa cultura) é, segundo Tafuri e Villa, resultado de pouco contacto com a música, 
desde o período pré-natal. Nesta fase, os investigadores consideram que se pode e deve estimular o 
bebé com pequenas melodias, ou músicas, porque o seu ouvido já está formado na totalidade, e já 
ouve os ruídos exteriores ao ventre materno. 
 
4. Teorias da motivação 
 
Para dar início a este projecto foram distribuídos panfletos na Escola Básica de Santiago de Litém, 
com vista a informar todas as crianças e respectivos encarregados de educação que iria haver um 
coro infantil nesta freguesia. Os eventuais interessados deveriam assinar esse panfleto 
comunicando que queriam fazer parte do coro. No entanto, a maior parte das crianças que entra 
para o coro não sabe o que é fazer parte de um agrupamento musical, e tudo o que isso envolve.  
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É evidente que os ensaios têm alguns momentos de descontracção, mas também têm momentos 
que requerem concentração e persistência, e numa localidade que só agora começou a dar alguma 
atenção à aprendizagem da música, e onde esta nunca foi essencial para a vida e educação de uma 
criança, as crianças podem não estar preparadas para querer enfrentar essas dificuldades, a menos 
que estejam motivadas. 
O conceito de motivação tem vindo a ganhar um papel de destaque na questão do 
ensino/aprendizagem. O artigo “Motivation and Achievement” começa por explicar o que é a 
motivação, e porque é que ela é importante. Segundo Maehr, Pintrich e Linnenbrink, apesar de 
muitos estudiosos discordarem da forma como surge a motivação, existe uma certa concordância 
na forma como esta se manifesta– através de determinado tipo de comportamentos (Maehr, 
Pintrich et al. 2002).  
Existem dentro da motivação, segundo os autores, alguns sub-capítulos, que analisam e justificam 
esses comportamentos:  
 Indicadores comportamentais da motivação 
 Concepções comportamentais e dinâmicas da motivação 
 Concepções socio-cognitivas da motivação 
. 
4.1 Indicadores comportamentais da motivação 
 
O estudo da motivação começa com a observação de comportamentos que mostram prazer numa 
determinada actividade. Esta observação cinge-se a quatro campos de estudo essenciais: escolha e 
preferência, intensidade, persistência, qualidade. De acordo com o apresentado por Maehr, 
Pintrich, e Linnenbrink no artigo acima mencionado são dados exemplos dos campos acima 
referidos: 
 Escolha e preferência 
“Escolher estudar piano em vez de ver televisão” 
 Intensidade 
“Focar toda a sua atenção no estudo de uma passagem difícil” 
 Persistência 
“Continuar a tocar flauta mesmo depois do ensaio” 
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 Qualidade 
“Estudar a parte da peça onde têm mais dificuldades, em vez de estudar a que já 
tocam sem dificuldades” 
 
Contudo, os autores enunciam que os comportamentos activos não são os únicos indicadores da 
motivação: “Pelo menos dois outros indicadores psicológicos actuam proeminentemente na 
definição de motivação: afecto e cognição”1. Desta forma, o nível e âmbito da motivação é 
manifestado na maneira como as pessoas sentem e pensam sobre alguma coisa. 
 
4.2 Concepções comportamentais e dinâmicas da motivação 
 
A teoria da motivação que premeia a persistência e reprime a desistência é talvez uma das mais 
antigas, mas continua bastante em voga. Maehr, Pintrich e Linnenbrink enunciam duas figuras 
relevantes nesta matéria: Thorndike, que iniciou o estudo sistemático da persistência, e Skinner, 
que destacou que para alterar comportamentos e aprender, é preciso ser persistente.  
 
 
4.2.1 Teoria do reforço 
 
Quando alguém se esforça por aprender, e não desiste perante as dificuldades, indicia esta teoria 
motivacional. Por vezes esta teoria é estimulada por prémios/castigos dados na aprendizagem e 
defende que os professores devem reforçar mais o progresso dos alunos do que os seus resultados. 
Contudo, quando se trata de uma turma, o valor dado à recompensa ou punição varia conforme a 
envolvência dos indivíduos que a constituem. Os autores Maehr, Pintrich e Linnenbrink concluem 
que segundo os mais recentes estudos em motivação, o que importa não é a recompensa ou a 
punição “per se”, mas antes o valor que lhes é atribuído.  
 
                                                          
1 “At least two other psychological systems figure prominently into any definition of motivation: affect and cognition” 
(Pág. 350) 
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Directamente relacionados com a teoria do reforço estão os comportamentos determinados: as 
noções de como, quando, e onde as recompensas e punições controlam a motivação, vão precisar 
de e levar a estes comportamentos – teorias da necessidade2.  
 
4.2.2 Teoria das necessidades 
 
Começou por querer explicar o comportamento humano: por exemplo, a falta de alimentos faz-
nos ter fome e cria a necessidade de nos alimentarmos; porque precisamos de nos alimentar, o 
nosso organismo manifesta um impulso ou tensão que nos faz procurar comida; assim que nos 
alimentamos, o organismo reencontra o equilíbrio. Esta teoria explica que os animais e as pessoas 
têm algumas necessidades básicas à sua sobrevivência e bem-estar. Enquadrada numa perspectiva 
musical, a teoria das necessidades está directamente relacionada com as emoções: por exemplo, 
satisfação e confiança quando se faz uma tarefa com sucesso; medo e ansiedade quando se teme 
uma má experiência. 
Os autores referem que apesar das teorias da necessidade do sucesso não serem muito populares 
no momento actual, elas contêm noções importantes relacionadas com a forma como nós 
conceptualizamos a motivação.  
 
4.3 Concepções socio-cognitivas da motivação 
 
Existem inúmeras teorias motivacionais que se enquadram dentro das concepções socio-cognitivas 
da motivação, das quais cinco são destacadas pelos autores: 
 Teoria das expectativas/valores 
 Teoria da auto-eficácia 
 Teoria da atribuição 
 Teoria do sucesso 
 Teoria da motivação intrínseca 
 
 
                                                          
2 “Need Theories” (Pág. 352) 
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4.3.1 Teoria das expectativas/valores 
 
A primeira das teorias enfoca o papel das expectativas e as auto-percepções de capacidade, e o 
papel dos valores. Esta teoria sugere que as pessoas depositam as suas crenças nos seus objectivos 
e compromissos; estas crenças estão inclusivamente relacionadas com a adopção de 
comportamentos que facultam ao estudante a oportunidade de atingir os seus objectivos no futuro. 
Por outro lado, os autores revelam que estudos recentes demonstram, que o valor/importância 
atribuído pelas próprias pessoas às coisas, adquire um papel fundamental pela forma como se 
espelham na prática. 
Numa perspectiva educacional, os professores devem encorajar os seus alunos a criar as suas 
próprias expectativas, uma vez que isso lhes vai ajudar a criar as competências necessárias para 
atingir os objectivos.  
 
Assim, esta teoria explica porque é que as pessoas gostam de fazer uma determinada actividade; 
numa perspectiva musical, por exemplo, explica porque é que os músicos escolhem um 
determinado instrumento e não outro. No artigo de Susan O´Neill e Gary McPherson, são 
enunciadas quatro características desta teoria: Importância da tarefa; Prazer de tocar; Valor para o 
futuro; Trabalho/estudo dedicado à actividade. (O´Neill and McPherson 2002) 
Segundo estes autores, um aluno deve ter expectativas quanto à actividade que está a desempenhar. 
Se um aluno achar que a realização de uma tarefa, ou o estudo dedicado a uma actividade lhe vai 
ser útil para o futuro, ou se considerar que tem imenso prazer numa determinada área, e gostaria 
de fazer isso no seu futuro, está intrinsecamente e extrinsecamente motivado.  
 
Assim, no seguimento desta teoria, se uma criança não tiver expectativas na actividade que está a 
realizar, então acha que essa actividade não lhe vai ser útil, e não lhe vai servir para o futuro. 
Sequencialmente, irá deixar de praticar, e acabará por perder o interesse. O professor deve 
estimular a criança a perceber o que aquela actividade tem de especial para si, para que entenda a 
sua importância para o futuro; se a criança encontrar razões cativantes para gostar daquela área, vai 
gostar de a estudar, e consequentemente irá evoluir. O professor pode e deve ajudar o aluno a 
descobrir aspectos sedutores dessa área: ir com o aluno assistir a concertos, ver e analisar vídeos e 
gravações de cantores e coros de qualidade, etc… de forma a estimular a criança a gostar de cantar.  
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Se o professor pedir ao aluno que treine um exercício em casa, deve garantir que o aluno percebeu 
o objectivo da tarefa proposta: por exemplo, o aluno tem algumas dificuldades em afinar numa 
determinada passagem de uma canção. Após os conselhos do professor o aluno sabe como treinar 
em casa, e sabe porque treina.  
 
4.3.2 Teoria da auto-eficácia 
 
A teoria da auto-eficácia, apesar de estar relacionada com as expectativas/ teoria dos valores, 
apresenta as suas próprias características. Maehr, Pintrich, e Linnenbrink apresentam uma 
definição desta teoria3. Esta subentende que existe a percepção das acções comportamentais ou 
competências cognitivas, que é necessário adquirir para evoluir na aprendizagem. Assim sendo, um 
aluno que acredite na elevada eficácia das suas crenças, tende a estudar mais, pois quanto mais 
estudar mais autónomo será. Por outro lado, se um aluno tiver expectativas baixas ou negativas em 
relação à aprendizagem, tem tendência a trabalhar menos, pela diminuição dos seus níveis de 
motivação. Um aluno que acredita ter eficácia numa tarefa, esforça-se mais e persiste mesmo face 
às dificuldades. É muito importante um aluno desenvolver estas crenças na sua eficácia, porque 
“tocar um instrumento musical pode ser uma tarefa difícil e asfixiante para um jovem aprendiz”: 
estudar sozinho, fazer as escolhas no seu estudo; manter a serenidade física, mental e emocional 
mesmo quando a evolução não é aparente; repetir o repertório inúmeras vezes durante semanas, 
e/ou até meses, etc. (McPherson and McCormick 2006) 
Para fazer face a estas dificuldades, o aluno precisa de ter alguma resistência e persistência, 
espelhadas na teoria da auto-eficácia. Contudo, é importante salientar que a auto-eficácia não vai 
produzir sozinha uma performance perfeita, se o conhecimento e as capacidades do aluno ainda 
não estão desenvolvidos.  
 
Muitas crianças não possuem as características acima referidas, e apesar de terem grande potencial, 
não resistem às dificuldades. É por isso que os professores têm um papel fundamental na 
formação de crenças sobre a eficácia dos seus alunos. Deste modo, um professor deve ajudar os 
alunos a desenvolverem-se musicalmente mas também psicologicamente, fazendo com que eles 
acreditem e reconheçam a sua evolução no instrumento, e procurem novos desafios, isto é, 
queiram continuar a aprender.  
                                                          
3 “organize and execute courses of action” (Pág. 355) 
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O professor deve ter especial atenção nas crenças dos seus alunos, pois elas influem nos seus níveis 
de motivação, garantindo que continuem a estudar o instrumento, ou fazendo com que desistam. 
Uma forma de influenciar as crenças dos alunos nas suas capacidades é propor-lhes sempre tarefas 
desafiantes, para os encorajar a continuar a estudar. 
Um professor deve ajudar o seu aluno a saber combater situações de desafio ou de stress, 
mostrando-lhe que o importante é que se esforce para dar o seu melhor, valorizando o processo e 
não o resultado. É igualmente importante que um aluno comece um concerto/audição com a peça 
que mais gosta, e onde se sinta mais confortável. O professor deve garantir que o aluno toca/canta 
pela ordem que prefere, e não por ordem alfabética, ou outra. As implicações para a prova/exame 
poderão ser muito significativas: começar uma situação de stress (prova/audição) com uma peça 
onde o aluno se sente pouco confortável, pode ser uma combinação explosiva para a prova correr 
mal. Por outro lado, se o aluno começar essa situação de stress com uma peça onde se sinta 
confortável, há uma tendência para que os seus níveis de ansiedade baixem, pelo aumento de 
confiança na performance. 
 
4.3.3 Teoria da atribuição 
 
Maehr, Pintrich, e Linnenbrink explicam que a teoria das atribuições enfatiza a importância de 
perceber porque acontecem certas coisas no mundo. Os autores referem que Bernard Weiner 
adaptou esta teoria, que não tinha um pressuposto académico, para explicar os sucessos e 
insucessos dos alunos. Assim, sugeriu que os professores tivessem em conta factores ambientais, 
sociais e pessoais dos seus alunos, para desta forma perceber o que os levou a formar as suas 
crenças. A análise destes factores deverá obviamente englobar que consequências psicológicas 
(expectativas futuras, auto-eficácia…), resultantes das suas condicionantes históricas, conduzem a 
consequências comportamentais (escolha, persistência, nível de conforto…). 
 
Um professor deve-se interessar pelos aspectos vivenciais do seu aluno. Se um aluno mostrar 
desinteresse, o professor deve procurar saber se existem factores externos (fora do ambiente da 
aula) que o justificam. Só conhecendo a anamnese do seu aluno, o professor pode actuar de acordo 
com as suas necessidades. Se o contexto familiar do aluno sempre lhe incutiu que a Ópera era 
desinteressante, este poderá rejeitar à partida o gosto por este género musical.  
- 22 - 
 
Entendendo o contexto familiar do aluno, o professor pode cativá-lo para o mundo do canto 
lírico, mostrando-lhe as suas particularidades e as suas semelhanças com o canto moderno. 
 
4.3.4 Teoria do sucesso 
 
Existem imensas teorias do sucesso ou dos objectivos, como as argumentadas por Locke e 
Latham, que inculcam os objectivos a que os indivíduos se devem submeter. Os autores dão 
exemplos: “vende 10 automóveis este mês; tira 85% no teste; toca esta peça de piano de memória e 
sem erros ou hesitações”4. Num contexto musical, os estudantes que se propõem a este tipo de 
trabalho (ou seja, que são persistentes), têm muito melhores resultados do que aqueles que recusam 
o treino e estudo, pois para estes últimos, treinar simboliza a perda de talento ou simplesmente a 
sua inexistência. 
 
Valorizar o treino e o estudo propondo metas a atingir, são excelentes medidas para combater a 
teoria da entidade, (onde o aluno considera que a sua aptidão é fixa e imutável) e inculcar a teoria 
incremental (onde o aluno acredita que vai conseguir atingir os objectivos se estudar, e se se 
esforçar). Para que um aluno acredite que consegue alcançar a meta, o professor deve traçar 
objectivos claros, e propor metas alcançáveis com algum estudo. Se a meta for inatingível o aluno 
pode desmotivar, por considerar que nunca vai ser bom cantor, pois nem consegue atingir as metas 
que o professor lhe propõe (supostamente devem ser possíveis de atingir). Assim, as metas devem 
trazer desafio mas possibilidade de ser tangíveis. 
 
4.3.5 Teoria da Motivação Intrínseca 
 
Todas as anteriores teorias descritas no artigo “Motivation and Achievement”, enfatizam os 
aspectos cognitivos da motivação, como expectativas, eficiência das convicções, atribuições e 
objectivos. A última teoria referida pelos autores – teoria da Motivação Intrínseca – também 
enfatiza aspectos cognitivos, mas dá uma importância maior aos aspectos mais afectivos da 
motivação. Os autores vão debruçar a sua atenção em três perspectivas, das muitas que existem de 
teorias de Motivação Intrínseca:  
                                                          
4 sell 10 automobiles this month; get an 85 on the test; play this piano piece all the way through from memory without 
mistakes or hesitation” (Pág. 359) 
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 A teoria da auto-determinação; 
 O estado de fluxo e a motivação intrínseca; 
 Os interesses pessoais e situacionais; 
 
Sempre que um aluno não a exercitar a auto-determinação, isso vai-se reflectir na sua Motivação 
Intrínseca. Os autores revelam que é mais difícil estimular a auto-determinação nos alunos de uma 
turma, do que nos alunos que têm aulas individualmente pois, nas do primeiro caso, as escolhas 
têm de ser tomadas em prol das necessidades gerais, não significando que sejam as de toda a gente. 
Assim sendo “(…) a motivação intrínseca pode diminuir se os indivíduos acreditarem que as suas 
acções são extrinsecamente determinadas.”5.  
A segunda perspectiva a que os autores se referem, trata do estado de fluxo e da motivação 
intrínseca. Esta perspectiva é referida como uma motivação emergente, que aumenta com a 
descoberta de novos objectivos e recompensas consequentes de uma interacção com o ambiente. 
Numa perspectiva musical, um professor deve escolher o repertório a pensar nos objectivos que os 
alunos devem alcançar. Se isso não for possível numa orquestra (por ser uma peça para vários 
alunos e instrumentos), deve-se estimular o aluno fora desse meio: por exemplo peças a solo, 
escolhidas de acordo com os desafios propostos e as competências a adquirir por parte dos alunos.  
A última perspectiva abordada pelos autores tem a ver com os interesses pessoais e situacionais. As 
pessoas que revelam este tipo de características, são normalmente pessoas muito determinadas, 
com o olhar bastante direccionado para o que realmente pretendem, ao invés das pessoas que 
gostam de várias coisas, manifestando a sua curiosidade em diversas áreas. 
 
O artigo “Motivation and Achievement” expõe ainda teorias motivacionais e exercícios 
educacionais. Os autores explicam que apesar de todas as teorias expostas serem fundamentais 
para compreender a complexidade inerente à questão da motivação dos alunos, é importante que 
os professores percebam de que forma é que as mudanças numa turma podem afectar a motivação 
destes. Assim sendo, o artigo explica que um professor deve ter em consideração vários aspectos 
numa sala de aula, tais como a avaliação e valorização do esforço do aluno, e na forma como usa a 
sua autoridade.  
                                                          
5 “Self-determination theory also predicts that intrinsic motivation will be diminished when individuals believe their 
actions are extrinsically determined.” (Pág. 362) 
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Não obstante, os autores sugerem que um professor deve “manter a consciência de como as várias 






 “A metacognição e a auto-regulação da aprendizagem têm um papel determinante nos 
comportamentos inteligentes e eficientes. Conhecer e auto-regular o pensamento, a aprendizagem 
e a realização através de meta-estratégias parece ser decisivo no sucesso escolar dos alunos”. 
(Vasconcelos 2003)  
Numa perspectiva metacognitiva, o aluno deve ser simultaneamente seu professor. A 
escola/professor devem desenvolver no aluno a autonomia necessária para que este consiga auto-
regular a sua aprendizagem. Os efeitos da autonomia dos alunos no seu estudo são reveladores: 
“As crianças que revelam comportamentos de autonomia na aprendizagem, evoluem mais e mais 
rápido do que outras crianças com as mesmas capacidades, mas que mostram grande dependência 
do professor”. (O´Neill and McPherson 2002)  
Neste artigo de O´Neill e McPherson é ainda revelado, que as crianças dependentes do professor 
precisam de estudar muito mais horas do que as que são mais autónomas, para obter o mesmo 
nível de competências. Tal é justificado, pelo mau aproveitar do estudo: as crianças mais 
dependentes do professor, tendem a estudar o que já sabem bem, enquanto as outras mais 
autónomas procuram desafios e adaptam estratégias, para se tornarem mais competentes e 
melhores músicos.   
Como Susan Hallam sugere, nos primeiros anos, “é importante desenvolver competências técnicas, 
cognitivas e musicais. Enquanto os automatismos estão no processo de enraizamento, a repetição 
será talvez a técnica mais eficaz, a considerar no treino prático/estudo. Depois de terem as 
competências básicas assimiladas, os alunos devem ser encorajados a „aprender a aprender‟”. 
(Hallam 2001)  
                                                          
6 “keep in mind how various structures may impact students´ motivation, thus influencing their engagement in 
learning”. (Pág. 366)  
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O professor deve encorajar a que o aluno se auto-avalie: o aluno deve perceber em contexto de 
aula o que é certo e o que é errado, pois só tendo esse discernimento pode fazer bom uso do seu 
tempo de estudo. Assim, e conhecendo o suporte técnico e teórico que o aluno tem, o professor 
pode em contexto de aula pedir que o aluno lhe explique o que terá feito de errado para não ter 
conseguido cantar bem uma determinada passagem. Se o aluno conseguir dizer ao professor o que 
falhou, então, se estivesse sozinho a estudar, tentaria também perceber o que estava a fazer mal, e 
seria muito mais fácil tentar corrigir.  
O professor deve também convidar os seus alunos a participar activamente nas dificuldades uns 
dos outros. Por exemplo, se num ensaio de coro, o professor vir que um aluno está com 
dificuldades numa certa passagem, deverá ajudá-lo. No entanto, visto que é um ensaio de coro, e 
não uma aula individual, esse poderá ser um momento em que todos os outros alunos se distraem 
e perdem a concentração. Nessas situações o professor pode sugerir que todos os outros alunos 
tentem perceber o que o outro está a fazer errado, impedindo que se distraiam, e continuando a 




No seguimento de uma abordagem metacognitiva, considera-se importante referir a temática da 
memorização, uma vez que esta é parte integrante no estudo da música. Segundo Aiello e 
Williamon a memorização facilita a comunicação e expressão de emoções entre o músico e os 
ouvintes. (Aiello and Williamon 2002) 
Para além disso, como nos diz Alice Brandfonbrener, o facto de um músico saber uma 
determinada peça de cor, permite-lhe soltar-se muito mais, e dar um uso verdadeiro das suas 
potencialidades interpretativas. (Brandfonbrener 2001) 
 
Porém, como esta investigadora refere no seu artigo, são inúmeros os músicos que vêm na 
memorização um perigo eminente. Um deles é Yo-Yo Ma, que explica que na sua opinião, “os 
hábitos de memorização são um convite para ter „brancas‟ durante as performances”. Deste modo, 
apesar de alguns músicos terem muita facilidade na memorização do seu repertório, a autora 
salienta que para muitos outros isso se torna um verdadeiro problema, originando níveis elevados 
de ansiedade na performance.  
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Brandfonbrener interroga-se ainda acerca da pouca flexibilidade quanto ao uso da partitura em 
concertos, argumentando que por vezes o que leva a piores performances são o stress, originado 
pelo medo de se esquecer de uma parte da peça. A autora argumenta ainda que na sua opinião um 
músico que toca de cor para poder transmitir melhor a obra, mas que se esquece de uma parte e 
pára a meio, acaba por não transmitir a obra como ela é; é provável que tal situação não sucedesse 
com o uso da partitura. 
 
No seguimento deste estudo, um professor deve ter em conta que existem alunos para os quais 
memorizar é uma tarefa fácil e divertida, mas existem outros para os quais memorizar é bastante 
difícil e aborrecido. Assim, o professor deve encontrar estratégias adequadas a cada tipo de aluno 
(aluno mais visual, auditivo ou cinestésico) para o ajudar a memorizar. Um aspecto muito 
importante a considerar num processo de memorização é o tempo. Quanto mais tempo o aluno 
andar a trabalhar uma peça, mais fácil será memorizar, porque já a estudou muitas vezes; deste 
modo o professor pode também estimular o aluno a ir tentando estudar sem olhar para as 
partituras, para ter uma percepção própria do que sabe ou não de memória. Considera-se no 
entanto de maior relevo e importância que o segredo para uma boa memorização é o aluno sentir 
que se memorizar é bom, mas se não conseguir, também não há problema. O aluno não deve 
decorar as coisas porque tem de conseguir tocar/cantar de cor, mas porque os processos de 
memorização deram os seus resultados; quer-se com isto dizer que o aluno, sobretudo numa fase 
inicial, não deve ser confrontado com o “tens de saber isto de cor para a audição”, porque isso 
pode originar medo de se esquecer da peça, que conduz a uma situação de stress desnecessária. 
Para além disso, o aluno pode crescer musicalmente, mas continuar a sentir o medo de se esquecer 
de uma parte ou outra, e esse medo não deve sequer existir.  
 
7. Pedagogia coral 
 
O desenvolvimento precoce de bons hábitos vocais pode ser um factor determinante na 
conservação da qualidade vocal durante toda a vida. No livro “Choral Pedagogy”, os autores Smith 
e Sataloff consideram que o treino coral ensina as bases para um bom desenvolvimento vocal, 
pelas técnicas que se aprendem de relaxamento, de postura, de respiração, e de colocação da voz 
(Smith and Sataloff 2006). 
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Para além disto, referem ainda os autores, as experiências de canto coral, para além de 
proporcionarem às crianças a aprendizagem de competências musicais (tais como ritmo, solfejo e 
treino auditivo), fomentam o espírito de grupo, sendo estas características mais-valias no futuro, 
quer a vida académica, social e/ou profissional.  
Os autores acima mencionados, enunciam que o maestro/professor do coro poderá encontrar 
crianças com vários tipos de dificuldades:  
 Algumas crianças não cantam na afinação perfeita. 
 Algumas crianças podem mostrar um limite de tessitura; outras porém, demonstrarão uma 
facilidade incrível em atingir notas num registo agudo ou num registo grave. 
 Poderão existir crianças com dificuldades de articulação, na pronúncia de certas 
consoantes.  
 Algumas crianças poderão demonstrar muita inibição para cantar; outras estão ansiosas por 
cantar bem forte.  
 Algumas crianças têm níveis de atenção muito baixos.  
 Algumas crianças poderão procurar imitar modelos desaconselháveis à consolidação de 
uma boa técnica vocal. 
Smith e Sataloff referem que “cantar, seja com que idade for, requer um envolvimento mental, 
físico e espiritual”7. Deste modo, as técnicas de relaxamento são fundamentais num ensaio, porque 
permitem às crianças procurarem a concentração da mente, e obterem a consciência do seu corpo 
físico e espiritual. 
Os autores mencionam ainda que as bases da construção de uma voz saudável (exercícios de 
relaxamento, de postura, de respiração, de colocação, de concentração e de disciplina), são uma 




                                                          
7 “Singing at every age requires mental, physical, and spiritual engagement” (pág. 141) 
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7.1 Aquecimento coral 
 
Os ensaios dos coros infantis devem iniciar com um período de aquecimento que, para além de ter 
a função de ajustar o uso vocal da fala ao canto, ensinam as bases da técnica vocal. Segundo Smith 
e Sataloff, a ordem das actividades de aquecimento vocal é a mesma que num coro adulto: 
relaxamento, postura, respiração e colocação. Estes exercícios, bem como a sua duração, devem 
variar, para que a atenção e concentração das crianças não se percam. 
Os autores de “Choral Pedagogy” consideram que os exercícios de aquecimento coral devem ser 
inspirados em sons presentes no dia-a-dia das crianças, como as gargalhadas, as risadinhas, os 
suspiros, e até mesmo os sons próprios de ressonar. Smith e Sataloff sugerem ainda, a narração de 
histórias que incluam animais da quinta, ou personagens imaginárias bem conhecidas, pois desta 
forma as crianças sentir-se-ão confiantes e à vontade para explorar uma grande variedade de sons e 
cores vocais, sem que se sintam inibidas. 
Geralmente não se diferenciam os exercícios vocais dos rapazes dos das meninas. Na infância, as 
tessituras, os ideais de som, e a ligeireza vocal são comuns nos dois sexos. Podem existir algumas 
excepções nas crianças que tiveram um crescimento muito acelerado, mas ainda assim, essas 




Muitas crianças chegam ao ensaio do coro depois de um dia repleto de variadíssimas actividades 
que lhes ocuparam a mente e lhes desgastaram o físico: um dia de escola, um longo período de 
brincadeira no recreio, actividades extracurriculares, etc.  
Torna-se necessário que as crianças encontrem um estado apropriado de relaxamento físico, 
mental e espiritual, fundamental para o ensaio. Por essa razão, as técnicas de relaxamento são 
essenciais porque promovem “uma maior facilidade de emissão vocal, não só porque intervêm a 
nível físico (…), mas também a nível psíquico”. (Vieira 1996) 
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Segundo Margarida Magalhães Vieira, elas fomentam: 
 um melhor conhecimento do próprio corpo;  
 uma maior autonomia no sujeito; 
 o equilíbrio psicológico. 
O estado físico em que se encontram as crianças irá determinar o tipo de exercícios de relaxamento 
necessários. Smith e Sataloff consideram que os exercícios de alongamentos, como tocar nos dedos 
dos pés, estirar os braços e fazer torções do tronco, é sempre aconselhado; para além disso, 
referem ainda que para algumas crianças, uns momentos de meditação (olhos fechados e 
respirações calmas e profundas), ajudarão a centrar as mentes e a encontrar o equilíbrio emocional. 
Como sugerem os autores, “em todas as actividades que envolvem crianças é muito importante ser 
imaginativo, e rápido na mudança entre exercícios (…)” (Smith and Sataloff 2006). 





















Estiramento dos músculos 






Dada a vivacidade natural de uma criança, e a sua capacidade em atingir os resultados de forma 
bastante rápida, os exercícios de relaxamento não têm de ser demorados para que as crianças 
fiquem relaxadas. Como sugerem Brenda Smith e Robert T. Sataloff, o maestro/professor “pode 
contar uma história, onde as crianças terão de imitar os movimentos de um determinado animal”. 
Sem que se apercebam, estão a ser guiadas para fazer exercícios de relaxamento, e provavelmente 
fá-los-ão de uma forma mais empenhada e divertida.  
7.1.2 Postura 
 
A postura é uma das competências básicas que todos os cantores devem dominar. As crianças 
beneficiarão do modelo visual do maestro/professor, cuja postura erecta se torna um modelo a 
imitar.  
No coro, o maestro/professor deve inculcar às crianças o correcto posicionamento postural, nas 
diferentes situações de ensaio. Deste modo, as crianças deverão saber cantar com uma postura 
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Smith e Sataloff alertam para o facto de algumas crianças não chegarem com os pés ao chão, 
quando estão sentadas; assim, poderão começar a balançar as pernas ou a dobrar os tornozelos 
sem que se apercebam, e adquirem, ainda que por momentos, uma postura desaconselhada ao 
canto.  
O maestro/professor poderá afixar imagens (adequadas à diferente altura das crianças), mostrando 
as diferenças entre estar correctamente e incorrectamente sentado. Este rigor na postura poderá ser 
o garante de um bom crescimento vocal da criança e do coro.  
Tal como indicado na figura 3, a criança deverá procurar manter: 
 As costas direitas;  
 A caixa torácica expandida; 
 Os ombros no seu posicionamento normal (nem 
inclinados para a frente, nem esticados para trás); 
 Os joelhos ligeiramente flectidos. Posicionar-se com as 
pernas esticadas e os joelhos bloqueados é 
tendencialmente uma postura que as crianças 
consideram confortável, e por isso com facilidade a 
retomam. Deste modo, para evitar tensões, as crianças 
devem ser regularmente lembradas de flectir 
ligeiramente os joelhos; 
 A cabeça com uma mobilidade equilibrada, suportada pela coluna vertebral; 
 O pescoço no seu posicionamento normal (nem esticado para a frente e para cima, nem 
encolhido para trás). Os autores destacam também que os maestros/professores terão de 
ter atenção nas crianças demasiado pequenas, que tendencialmente tendem a esticar o 
pescoço, procurando evidenciar uma certa maturidade. Por outro lado, as crianças que 
tiveram um crescimento demasiado rápido, provavelmente terão o problema oposto, 
mostrando uma posição de pescoço encolhida e baixa. 
Dada a sua enorme importância no canto, a postura correcta deve ser assimilada por todos os 
cantores, e em todos os coros. 
 
Figura 3 




Os exercícios de respiração devem ser imediatamente subsequentes aos exercícios de postura e 
relaxamento, para garantir que são feitos com o corpo no seu posicionamento correcto.  
Smith e Sataloff referem em “Choral Pedagogy” que geralmente os exercícios de respiração iniciam 
com o mecanismo da inspiração. Porém, como nas crianças uma respiração baixa não é habitual, 
iniciar deste modo pode fazer com que estas inspirem demasiada quantidade de ar, e 
consequentemente façam uma respiração peitoral. Assim, para que as crianças respirem com 
flexibilidade e de forma consciente, os autores de “Choral Pedagogy” sugerem que se comecem 
sempre estes exercícios com a expiração, pois só assim existe a necessidade de fazer a inspiração 
seguinte, que por isso será feita tendencialmente da forma correcta.  
 
Exercícios para desencadear a expiração: 
 Imitar o soprar das velas do bolo de aniversário; 
 Fingir encher um balão ou uma bola de praia; 
 Fazer exercícios com padrões rítmicos que utilizem os sons „f‟, „sh‟, „ts‟, „tsch‟. 
Depois de feita a expiração, surge então a necessidade de fazer a inspiração. A inspiração deve ser 







- 33 - 
 
Para encorajar uma inspiração correcta, podem-se pedir às crianças os seguintes exercícios: 
 Que expressem surpresa; 
 Que sintam um bocejo; 
 Que imaginem o cheiro de um perfume, ou de uma flor. 
Smith e Sataloff salientam que manter uma boa postura na respiração é essencial para evitar uma 
respiração peitoral. (Smith and Sataloff 2006) 
Os autores especificam ainda que estes exercícios não devem ser feitos durante muito tempo, 
porque isso pode fazer com que as crianças os façam de forma mecânica e sem atenção.  
 
7.1.4 Produção vocal 
 
A produção vocal acontece sempre que as pregas vocais vibram com a saída do ar. Assim, as 
pregas vocais são o primeiro vibrador, produtor da onda sonora. O movimento do ar nas 
cavidades ressoatórias (faringe, cavidade bocal e nasal) será o segundo vibrador, formando as 
propriedades acústicas das frequências produzidas pelas pregas vocais. (Smith and Sataloff 2006) 
Smith e Sataloff, consideram que as sensações físicas associadas à produção vocal são cruciais no 
treino da voz cantada, já que os fenómenos auditivos podem ser ludibriados com as mudanças de 
acústica. Para além disso, os autores referem que as sensações internas são muito mais 
esclarecedoras para um cantor, do que as sensações auditivas. Dessa forma, concluem que um 
cantor deve aprender a conhecer e a confiar nas sensações que tem quando canta, por se tratarem 
geralmente de boas referências. Bartle sugere um exercício que poderá estimular a procura de 
sensações físicas durante a produção vocal nas crianças: colocar as mãos da criança na cara do 
professor/maestro enquanto este canta, para que a criança sinta as intensidade e localização das 
vibrações, e tente procurar as mesmas sensações. 
Como sugere Bartle, na produção vocal, os exercícios devem começar sempre de cima para baixo, 
para procurar a voz de cabeça. A autora realça ainda que a voz da criança não deve ser forçada a ir 
para além das suas limitações, porque o tempo é um dos fatores determinantes para o 
aparecimento dos resultados. (Bartle 1993) 
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Estes exercícios de técnica vocal podem ser usados, para além de aquecer a voz, para trabalhar o 
ouvido, exercitar passagens difíceis da peça… 
Estes exercícios devem variar de ensaio para ensaio, para que as crianças estejam sempre alertas e 
concentradas. Bartle sugere alguns exercícios que devem usar predominantemente exemplos 
visuais, para crianças dos 6 aos 8 anos: (Bartle 1993) 
 uma imagem de borracha na vertical pode demonstrar um queixo relaxado, sem tensões; 
 um fio de pérolas pode ajudar a fazer uma frase em legatto, porque se ligam as notas umas 
às outras, como estão as pérolas do fio;  
 imaginar um instrumento de cordas a fazer staccato pode ajudar a criança a fazer um 





Há crianças que naturalmente, isto é, sem formação específica, cantam melhor que outras, talvez 
porque desenvolveram durante o seu crescimento determinadas competências, enquanto outras 
crianças desenvolviam outras competências. No entanto, é importante referir que todas as pessoas 
podem ser treinadas para cantar no tom, com a possível excepção daquelas que tenham algum 
problema fisiológico. 
Para estas crianças, este problema tem a ver com a incapacidade de cantar no tom ou de entoar. 
Bartle refere que muitas vezes é, erradamente, usada a palavra monocórdico para descrever pessoas 
que não conseguem cantar no tom quando, de facto, este termo significa a incapacidade de mudar 
de registo ou de nota (isto é, de entoar). No entanto, como enuncia a autora, as crianças desde 
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Segundo Bartle podem existir variadíssimas razões para as crianças não conseguirem cantar no 
tom: (Bartle 1993) 
 INEXPERIÊNCIA OU FALTA DE CONTACTO COM O MEIO MUSICAL 
As crianças aprendem através da imitação, e se estas não forem estimuladas pelas famílias, nem 
tiverem contacto com música de qualidade, não têm onde desenvolver as suas capacidades 
vocais.    
 PSICOLÓGICAS 
Cantar é expressar as suas próprias emoções, e se uma criança é envergonhada, com pouca 
confiança e auto-estima, e nunca tiver sido encorajada a cantar, vai demorar mais tempo que o 
normal a desenvolver as suas qualidades vocais. Geralmente as crianças que não são bem 
sucedidas na escola revelam também algumas dificuldades em cantar no tom. 
 IMATURIDADE 
As crianças desenvolvem-se em ritmos diferentes. Algumas crianças estão preparadas para ler 
no 1º ano, mas outras não. Assim, também há crianças que conseguem entoar com seis anos, 
enquanto outras não. 
 MAUS EXEMPLOS 
Se a criança tem muito contacto com um cantor com deficiente colocação de voz, 
tendencialmente irá imitar os hábitos pouco saudáveis do cantor. 
 MEMÓRIA AUDITIVA NÃO DESENVOLVIDA 
Se uma criança não se consegue concentrar e focar na sua atenção auditiva, poderá revelar 
muitas dificuldades em lembrar-se de dois simples compassos. 
 FALTA DE MOTIVAÇÃO E INTERESSE 
Se o professor não trabalhar de forma estimulante e com um ambiente positivo quando as 
actividades são interessantes, a criança pode-se distrair facilmente. 
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 DIFERENÇAS CULTURAIS 
Crianças que venham de culturas não ocidentais, poderão ter dificuldades em seguir uma frase 
com melodias pentatónicas ou diatónicas. 
 COORDENAÇÃO 
Cantar a nota certa pode ser uma tarefa árdua, se a criança ainda não cantou o suficiente para 
experimentar a sensação de controlar a respiração e coordenar o que ouve com o que quer 
reproduzir nas suas pregas vocais. 
 FISIOLÓGICAS 
Algumas crianças têm problemas nas pregas vocais, como nódulos. É um problema que se 
consegue perceber mesmo na voz falada. 
 
Deste modo, uma das estratégias para minorar esta dificuldade poderá passar pelo aumento da 
panóplia de recursos vocais que as crianças, que não conseguem cantar no tom, utilizam. 
Assim, Bartle sugere exercícios para crianças com 5, 6 e 7 anos: 
 Usar o ritmo antes da melodia 
 Utilizar rimas infantis com acompanhamento rítmico. 
 Mudar a entoação da voz falada 
 Fazer sons de fantasmas, de macacos. 
 Contar uma história. Quando, por exemplo, surge um comboio, as crianças têm de fazer 
“tuh-tuh”; para um carro de bombeiros, as crianças fazem o som da sirene; para o Pai 
Natal, as crianças fazem “ho-ho-ho”. 
 Fazer perguntas individuais às crianças utilizando uma terceira menor. A criança pode 
responder usando um instrumento percussivo a acompanhar a resposta. 
 As crianças podem ouvir melhor se visualizarem o som. Pedir às crianças que consigam 
cantar no tom para cantar as notas “mi, sol e lá”. „Mi‟ no chão, „sol‟ sentadas na cadeira, „lá‟ 
de pé. Depois pedir às crianças que demonstram dificuldades em cantar no tom, para 
imitar. 
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 O professor canta uma frase musical uma oitava acima e levanta os braços para cima; 
depois canta uma oitava abaixo, e baixa todo o corpo para o chão. A criança deve imitar. 
 Pedir à criança para tapar um ouvido enquanto canta; deste modo poderá sentir as suas 
vibrações na cabeça e procurar depois atingir a nota certa. 
Contudo, quando as crianças se começam a tornar mais conscientes do que fazem, os exercícios 
anteriores podem não resultar.  
Por este motivo, para crianças com 8,9 e 10 anos, Bartle sugere um exercício que realizou com 
quatro crianças que apresentavam dificuldades em cantar no tom: 
 Levar 3 ou 4 crianças (no máximo) que tenham dificuldades em cantar no tom, durante 10 
minutos para uma sala.  
 Ter uma folha pautada para cada um, com o nome de cada um no cimo.  
 Pedir a uma delas que cante uma nota qualquer. 
 O professor descobre no piano qual é a nota e escreve na pauta, assinalando o dia. 
 Pedir à criança que visualize no piano a nota que cantou. 
 O professor toca outra vez a nota que o aluno cantou, e toca outra mais aguda. 
 A criança tenta imitar. Se conseguir, escreve-se mais essa nota na pauta, se não pode tentar 
cantar outra nota qualquer. Se ainda assim não conseguir, volta-se à nota que a criança 
conseguiu cantar. 
 No próximo ensaio, repete-se outra vez o exercício, começando sempre da primeira nota 
que a criança cantou. 
A autora confidencia que, um ano depois, ficou maravilhada por verificar que as quatro crianças já 
cantavam uma escala maior. 
 
7.2 Técnica de ensaio 
 
“Por definição os maestros são líderes. Essa liderança requer competência, credibilidade e carisma, e essas qualidades 
podem influenciar as atitudes e performances dos músicos”. (Price and Byo 2002) 
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Segundo Smith e Sataloff, “cada ensaio deve ser um fórum aberto à aprendizagem, à discussão e a 
experimentação”. (Smith and Sataloff 2006) 
Estes autores referem que o instrumento vocal é um precioso meio de comunicação para cada 
pessoa, e por isso, não se pode ignorar a influência que os factores vivenciais de cada um têm no 
uso e na espontaneidade vocal.   
É, por isso, muito importante, que no ensaio as crianças tenham um modelo vocal que possam 
imitar. No entanto, para além das competências vocais que desejavelmente o maestro/professor 
deverá ter, também é importante que possua noções básicas de direcção. 
O maestro/professor poder-se-á gravar durante os ensaios/aulas e verificar os seguintes aspetos, 
como sugere Bartle: (Bartle 1993) 
 A marcação do tempo é clara? 
 O gesto indica legato ou marcato? 
 O corpo está tenso? 
 O contacto visual e as expressões faciais parecem convidativos ou intimidantes? 
 As emoções e expressões faciais transmitidas refletem o caráter da peça? 
 A mão esquerda tem independência para dar pequenas dicas? 
 A postura aparenta ser autoritária? 
A autora sugere ainda, entre outros aspectos, que: 
 É necessário escolher um bom repertório. Um bom repertório estimula e desenvolve uma 
boa técnica vocal, enquanto um mau repertório arrasa com o desenvolvimento coral.  
 Os problemas devem ser previstos antes de o ensaio começar, para que depois os 
esclarecimentos sejam feitos de forma breve. 
 Os maestros devem escutar e não só ouvir. É importante gravar os ensaios, e ouvi-los mais 
tarde, pois assim poderão escutar com maior rigor os problemas e necessidades do coro. 
 O maestro/professor deve mostrar o tempo, e não o ritmo. 
 O piano deve ser usado com alguma restrição, sobretudo em cantores novos e 
inexperientes, porque este pode prejudicar o aparecimento de uma boa “cor” coral, pelo 
facto de ser um instrumento percussivo. As crianças devem cantar sem acompanhamento o 
mais possível.  
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 As expressões faciais do maestro e a sua atitude durante o ensaio, influenciam mais a 
qualidade vocal do que o que se possa pensar. A tensão durante um ensaio poderá fazer 
com que as crianças cantem com esforço, e cantem à base da força. Por outro lado, um 
ensaio demasiado relaxado poderá fazer com que as crianças percam a concentração e 
cantem sem qualquer energia. Os olhos do maestro devem estar alertas e vivos. A voz do 
maestro deve ser confidente e encorajadora, e não ríspida e desmotivante. 
Um outro recurso que os maestros/professores de um coro podem utilizar no ensaio é a 
articulação do texto, sem a produção de som, no decorrer da peça. Bartle sugere que, sobretudo 
para as crianças mais inexperientes e que cantam de memória, este é um recurso muito útil e que os 
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II. Implementação do Projecto 
 
1. Contextualização sociocultural do concelho de Pombal 
 
O concelho de Pombal pertence ao distrito de Leiria, e localiza-se entre Coimbra e Leiria. Os seus 
626.1 Km2 de superfície repartem-se por 17 freguesias, ascendendo os efectivos populacionais a 
mais de 55 milhares de habitantes. Santiago de Litém é uma das 17 freguesias do Concelho de 
Pombal, e uma das que registou o maior decréscimo de população residente a nível nacional 
(superior a 20%) em relação aos dados estatísticos dos Censos de 2001, como é visível na figura 5. 
Actualmente tem cerca de 2241 habitantes e uma área de 30,7 km2.  
Nas últimas décadas, beneficiando do facto 
de ser atravessado por alguns dos 
principais eixos de acessibilidade do país, 
quer em termos rodoviários, quer em 
termos ferroviários, a cidade de Pombal 
tem sofrido várias transformações 
associadas à fixação de algumas 
polarizações industriais, sobretudo na 
envolvente de Pombal. 
 
Globalmente, este concelho tem registado 
uma diversificação e modernização significativas, consequência da expansão das actividades 
comerciais, distribuição e serviços. O emprego é dominado pelos sectores secundário e terciário, 
seguindo-se o sector agrícola.  
No entanto, este concelho carece de algum desenvolvimento cultural. A música começa agora a ser 
vista como uma actividade importante na formação das crianças, e consequentemente começa a ter 
uma maior procura por parte dos pais. Até ao ano lectivo 2010-2011, data da inauguração do 
primeiro conservatório deste concelho, eram praticamente as 4 Associações Filarmónicas que 
garantiam, entre outras competências, o ensino da música.  
Figura 5 
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Durante muitos anos estas filarmónicas apostaram no recrutamento de novos músicos, para que os 
jovens assegurassem a continuidade da instituição. Contudo, dada a pouca importância que a 
música tinha neste concelho, um dos serviços que prestavam gratuitamente aos novos executantes, 
era o ensino da música. Obviamente que uma das consequências desta prática ser gratuita era que, 
infelizmente, o ensino nem sempre era da melhor qualidade.  
Actualmente são muito raros os pombalenses com formação académica em música, talvez por 
ainda se manter forte a tradição de que as competências que se adquirem ao frequentar uma 
filarmónica, permitem ensinar música às crianças/jovens que acabaram de entrar. A nível 
monetário, as bandas filarmónicas desta região inculcam nos seus músicos um espírito 
compatriota, desvalorizando as recompensas monetárias através da atribuição de valores pouco 
significativos aos músicos, no final das temporadas. Esta conduta levada a cabo durante largos 
anos, pode ajudar a fomentar um espírito destrutivo à música: sendo que a música era vista apenas 
como um passatempo, quer a nível de tempo investido, quer a nível económico, o estudo da 
música tende a ser esporádico, e não regular e persistente; dada a desvalorização da música 
enquanto profissão, cria-se a noção de que qualquer um, com noções mínimas de música, é 
músico. 
Estes factores, assentes na desvalorização do ensino da música, dificultaram durante muitos anos, 
o crescimento e desenvolvimento cultural nesta região.  
No entanto, é inegável, e até de louvar, o esforço que as bandas filarmónicas fizeram para manter 
coesas estas associações musicais ao longo dos anos, sendo que eram os únicos agentes de cultura 
neste concelho.  
Porém, sendo que estas associações musicais representavam apenas a música instrumental, a 
música vocal não encontrou visibilidade durante largos anos, sendo representada exclusivamente 
pelos múltiplos ranchos folclóricos desta região ou por grupos de música litúrgica apenas presente 
em algumas paróquias. 
Não obstante as várias dezenas de associações ligadas à prática do Desporto (todas as freguesias 
têm pelo menos uma associação que se dedica à modalidade de Futebol de Onze), Caça, e até 
mesmo Dança, é de realçar que existem apenas dois coros, sem cariz religioso e folclórico, em todo 
o concelho de Pombal. 
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O primeiro e único coro adulto do concelho foi fundado em 1998. Actualmente o Coro Municipal 
Marquês de Pombal, conta com cerca de 40 elementos, com idades compreendidas entre os 23 e os 
77 anos. Habitualmente canta a capella, mas partilha também o palco com filarmónicas, outros 
coros, e outros agrupamentos musicais.  
O Coro Infantil de Santiago de Litém, foi criado em Janeiro de 2010, e é o primeiro coro infantil 
deste concelho, dissociado da prática religiosa. Actualmente é constituído por mais de 20 crianças, 
com idades compreendidas entre os 4 e os 10 anos. 
 
2. Motivar os pais 
 
Numa realidade local que nunca teve projectos musicais, a criação de um coro infantil pode 
facilmente fracassar. É fundamental que os pais das crianças que frequentam o coro, percebam a 
importância de os levar sempre aos ensaios, mesmo que isso implique por vezes resistir ao 
comodismo de ficar em casa. Quando este projecto começou, em Janeiro 2010, inscreveram-se 
cerca de 20 crianças para frequentar o coro. Seis meses depois o número reduziu para quase 
metade: apenas 11 crianças fizeram o concerto final. Na maior parte dos casos, as crianças foram 
“forçadas” a desistir, pois estavam dependentes do transporte dos pais.  
No início do novo ano lectivo foram muitas as novas inscrições para o Coro Infantil. 
Considerando que o problema dos pais das crianças que tinham desistido no ano lectivo anterior, 
foi não ter percebido a importância de levar os filhos sempre aos ensaios, pensou-se ser 
fundamental fazer uma reunião com os pais das crianças do coro, no ínicio do novo ano lectivo. 
Nessa reunião, explicou-se o trabalho que ia ser desenvolvido, e porque era importante levar os 
filhos sempre aos ensaios. Evidenciou-se que faltar regularmente aos ensaios era o suficiente para a 
criança perder a noção de continuidade do trabalho que estava a ser feito, e começar a não se sentir 
inserida no grupo. Referiu-se ainda que, apesar do transtorno que o ensaio por vezes poderia 
implicar, seria um investimento que estavam a fazer nos filhos, e uma oportunidade muito boa para 
as crianças terem contacto com iniciação musical (desenvolvimento de competências musicais 
como técnica vocal, desenvolver o ouvido, trabalho rítmico e de coordenação), e desenvolverem 
competências performativas, uma vez que seriam realizados concertos no fim de cada período.  
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Explicaram-se ainda, de forma breve, os efeitos que a música tem nas crianças, e que depois se 
reflectem na sua vida adulta. Por exemplo, DeCorsey8 mostra que há muitas partes do cérebro que 
são estimuladas quando as crianças aprendem música. Sara Oliveira9, refere que as investigações 
existentes “sublinham o aumento da capacidade de concentração e do raciocínio matemático em 
quem aprende sons e ritmos desde cedo.” Paula Pires de Matos, pediatra do Desenvolvimento e 
com formação académica na área musical, defende que a aprendizagem "da arte musical e da arte 
visual é absolutamente crucial para a formação de uma pessoa como um todo"10.  
Finalmente pediu-se aos pais que avisassem, caso os filhos tivessem mesmo que faltar. Todas estas 
indicações visavam transformar alguns hábitos em casa, dado a grande implicação que os pais têm 
no processo ensino-aprendizagem dos filhos.  
 
3. Coro Infantil de Santiago de Litém 
3.1 Recrutamento 
 
Como já foi referido anteriormente, foram distribuídos panfletos na Escola Básica de Santiago de 
Litém, em Janeiro de 2010, com vista a informar todas as crianças e respectivos encarregados de 
educação que iria haver um coro infantil nesta freguesia. Os eventuais interessados deveriam 
assinar esse panfleto comunicando que queriam fazer parte do coro. 
Em Janeiro de 2010 inscreveram-se 18 crianças, todas elas alunas da Escola Básica de Santiago de 
Litém, e com idades compreendidas entre os 6 e os 9 anos. No fim do 2º Período já tinham 
desistido 3 crianças, e em Junho só 11 crianças fizeram o concerto final de ano.  
No ano letivo seguinte (2010-2011), inscreveram-se 26 crianças. Mantiveram-se as mesmas 11 que 
tinham ficado no ano anterior e apareceram 15 novos elementos no coro. Durante o ano letivo 
desistiram 4 crianças, e no 2º período entrou 1. Assim, no final do ano letivo, estavam 23 crianças a 
frequentar o Coro. 
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Ano Idade Nome 
1º 6 Gonçalo Neves 
1º 6 Guilherme Costa 
1º 6 Íris Domingues 
1º 6 Juliana Mendes 
1º 6 Lara Gonçalves 
1º 6 Lucas Lourenço 
1º 6 Margarida Barreiro 
1º 7 Mariana Gameiro 
1º 6 Mariana Lopes 
2º 7 Rúben Almeida 
2º 7 Daniela Mendes 
3º 8 Ana Lúcia Nogueira 
3º 8 Diogo Joaninho 
3º 8 Lara Santos 
3º 8 Rúben Mendes 
3º 8 Sara Gomes 
3º 8 Vanessa Rodrigues 
4º 9 Pedro Lopes 
Ano Idade Nome 
Pré 5 Nádia 
1º 6 Guilherme  
1º 6 Íris  
1º 6 Juliana  
1º 7 Mariana Gameiro 
1º 6 Mariana Lopes 
2º 7 Daniela  
3º 8 Ana Lúcia 
3º 8 Diogo Joaninho 
3º 9 Francisco 
3º 8 Lara  
3º 9 Rúben 
3º 8 Sara  
3º 8 Vanessa  
4º 9 Pedro  
Ano Idade Nome 
Pré 5 Nádia 
1º 6 Guilherme  
1º 7 Íris  
1º 6 Juliana  
1º 7 Mariana Lopes 
2º 8 Daniela  
3º 9 Ana Lúcia 
3º 8 Diogo Joaninho 
3º 9 Francisco 
3º 9 Rúben 
3º 8 Sara  
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Outubro de 2010 – 26 elementos     Janeiro de 2011 – 24 elementos 
 
Ano Idade Nome 
Pré 4 Maria Leonor 
1º 5 Ana Francisca 
1º 6 André 
1º 6 Beatriz 
1º 6 Inês Pereira 
1º 6 Íris Neves 
1º 6 Letícia 
1º 6 Margarida 
1º 6 Matilde 
1º 6 Nádia 
1º 6 Pedro 
1º 5 Tatiana 
2º 6 Guilherme  
2º 7 Íris  
2º 6 Juliana  
2º 7 Mariana Lopes 
3º 8 Daniela  
4º 9 Ana Lúcia 
4º 9 Diogo Joaninho 
4º 9 Diogo Neves 
4º 9 Francisco 
4º 9 Inês 
4º 9 Micaela 
4º 9 Rúben 
4º 9 Sara  
4º 9 Vanessa  
 
 
Ano Idade Nome 
Pré 4 Maria Leonor 
Pré 4 Marta 
1º 6 Ana Francisca 
1º 6 André 
1º 6 Beatriz 
1º 6 Inês Pereira 
1º 6 Íris Neves 
1º 6 Letícia 
1º 6 Margarida 
1º 6 Matilde 
1º 6 Pedro 
2º 7 Guilherme  
2º 7 Íris  
2º 7 Juliana  
2º 7 Mariana Lopes 
3º 8 Daniela  
4º 9 Ana Lúcia 
4º 9 Diogo Joaninho 
4º 9 Diogo Neves 
4º 9 Francisco 
4º 9 Micaela 
4º 9 Rúben 
4º 9 Sara  
4º 9 Vanessa  
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Junho de 2011 – 23 elementos 
 
Ano Idade Nome 
Pré 4 Maria Leonor 
Pré 4 Marta 
1º 6 Ana Francisca 
1º 6 André 
1º 6 Beatriz 
1º 6 Inês Pereira 
1º 6 Íris Neves 
1º 6 Letícia 
1º 6 Margarida 
1º 6 Matilde 
1º 6 Pedro 
2º 7 Guilherme  
2º 8 Íris  
2º 7 Juliana  
2º 8 Mariana Lopes 
3º 9 Daniela  
4º 10 Ana Lúcia 
4º 9 Diogo Joaninho 
4º 9 Diogo Neves 
4º 10 Francisco 
4º 10 Rúben 
4º 9 Sara  
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Os ensaios do coro tiveram lugar na Casa da Cultura de Santiago de Litém, todos os sábados das 
17:45h às 19:15h.  
Nos primeiros 10 a 15 minutos de ensaio era feito o registo das presenças, e o aquecimento coral, 
cujos exercícios visavam sobretudo desenvolver as 
capacidades auditivas e vocais das crianças. 
Posteriormente trabalhava-se o repertório, e por volta 
das 18:30h fazia-se um intervalo de 5 a 10 minutos. 
Quando se retomava o ensaio, continuava-se o 
estudo do repertório durante cerca de 30 minutos. 
Entre as 19h e as 19:15h, faziam-se jogos e atividades 
que as crianças pediam, para desenvolver o espírito 
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3.2.1 Exercícios rítmicos 
  
Aparentemente, a maior parte das crianças revelava muitas dificuldades em sentir a pulsação e, 
logicamente, em repetir ritmos corretamente. Por isso, para desenvolver estas competências, eram 
feitos, em todos os ensaios, exercícios rítmicos. 
Utilizavam-se predominantemente as seguintes células rítmicas: 
 
  
Exercício 1  - Macaquinhos de imitação 
O professor reproduz um ritmo à criança, e esta tem de o imitar. Apresentam-se alguns desses 
ritmos: 
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Exercício 2 - Jogo de „passar a palma‟ 
O professor marca o tempo e as crianças, sentadas em roda, devem bater palmas na pulsação 
sugerida. De seguida, todas as crianças param de bater palmas, ficando apenas o professor a marcar 
o tempo. Inicia-se o jogo de „passar a palma‟. O professor, que está a marcar o tempo com as 
palmas, explica às crianças as regras do jogo. As crianças têm de, à vez, bater palma na pulsação 
certa. Cada criança tem 2 hipóteses de falhar a marcação da palma no tempo. À segunda tentativa 
falhada, sai do jogo. Ganham as 3 crianças finalistas. 
 
3.2.2 Exercícios de relaxamento e postura 
 
Exercício 1 – A marioneta suspensa 
As crianças devem estar posicionadas corretamente (cabeça e tronco direitos, ombros relaxados, 
braços ao longo do corpo, pernas ligeiramente fletidas), e mantendo a cabeça e o pescoço 
direccionados para a frente, vão rodar todo o corpo (sem o inclinar), para a esquerda e para a 
direita. 
Exercício 2 – O soldadinho 
As crianças estão na vertical e são convidadas a apoiar-se ora na ponta dos pés, ora nos 
calcanhares. Perdem as crianças que se desequilibrarem. 
Exercício 3 – Cortaram os fios da marioneta! 
As crianças vão fazer de conta que são marionetas, mantendo-se numa posição vertical, com a 
postura correta. A professora comunica que vai “cortar” alguns fios da marioneta. Primeiro “corta” 
o fio da cabeça: nesse momento todas as crianças devem inclinar a cabeça para baixo. A professora 
vai cortando os fios imaginários, até que as crianças chegam à posição horizontal, onde já devem 
estar completamente relaxadas.  
Exercício 4 – Tocar no teto 
As crianças estão na vertical, com o posicionamento correto. Devem esticar os braços, mãos e 
dedos para cima, como se quisessem chegar ao teto. A professora manda relaxar consecutivamente 
os dedos, as mãos e os braços.  
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3.2.3 Exercícios de respiração 
Estes exercícios visavam sobretudo exercitar a musculatura e automatizar a respiração intercostal e 
abdominal 
Exercício 1 - A mão que não se move  
Deitar todo o ar para fora (como se enchesse um balão). Colocar a mão esquerda na barriga, e 
a direita no peito. De seguida inspirar, sentindo que apenas se move a mão esquerda, ou seja, 
que o peito não sobe.  
Exercício 2 – Expira, stop, inspira, stop! 
Deitar o ar fora em 4 tempos, parar 4 tempos, inspirar em 4 tempos, parar 4 tempos, e 
reiniciar. É importante explicar às crianças a finalidade deste exercício, que é trabalhar a 
musculatura, pois são feitas paragens entre o movimento de inspiração e expiração, que não 
podem existir enquanto se canta.  
Exercício 3 – A folha na parede 
Deitar o ar fora, inspirar e deitar novamente todo o ar para fora, soprando para uma folha de 
papel que está junto à parede, segura pela professora. A professora larga a folha no momento 
que a criança expira, e o objectivo desta é tentar manter o máximo tempo possível, a folha 
suspensa na parede. 
Exercício 4 – O cão cansado 
A criança é convidada a imitar a respiração de um cão, quando este está cansado: inspirações e 
expirações rápidas e enérgicas. Esta pode colocar a mão na zona do diafragma para sentir os 
movimentos, ou então observá-los por cima da camisola (se for justa). 
Existem exercícios que se podem fazer na sequência do exercício 4, como os que se 
apresentam de seguida. É importante relembrar às crianças que têm de continuar a sentir a 




















3.2.4  Exercícios de técnica vocal  
 
A) Exercícios de Ressonâncias 
Geralmente os exercícios de técnica vocal começavam com exercícios de ressonâncias, como 
hummings, exercícios de vibração de lábios, exercícios de relaxamento da língua. 
 
Exercício 1  - Experimentar sons  
Sem altura definida fazer os sons brr, ng, trr, iniciando sempre de cima. Os objetivos deste 
exercício são experimentar vários registos vocais, sem que haja esforço vocal, pois os sons acima 
enunciados pressupõem um elevado nível de relaxamento da língua, da mandíbula e dos lábios.  
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Exercício 2 – Manter o som 







Exercício 3 – As 5as  






B) Exercícios de passagem de ressonância para a vogal 
Os exercícios que se seguem fazem a transição dos exercícios de ressonâncias para os exercícios 
que contêm vogais e articulação. As crianças devem ser alertadas para manter a sensação de 
relaxamento quando mudam do som de ressonância para as vogais. Sugerem-se alguns exercícios: 
 





















C) Exercícios de exploração vocal 
Estes exercícios tinham como principal objetivo desenvolver a imaginação e criatividade, despertar 
a atenção e concentração das crianças, e fazê-las explorar e conhecer diferentes registos vocais. 
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Exercício 2 
A professora faz a chamada a cantar, e o aluno tem de responder também a cantar. Este exercício 
resultava muito bem com acompanhamento harmónico, porque as crianças demonstravam mais 







Explorar recursos vocais através da imitação de sons do quotidiano: animais, automóveis, 






D) Exercícios de introdução ao staccato  
Estes exercícios visam introduzir a técnica do staccato, através de pequenos impulsos 
diafragmáticos, explorando o ataque do som. 
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E) Exercícios de staccato 
Estes exercícios foram feitos sempre com recurso à sugestão de exemplos visuais, como é 
apresentado abaixo. Frequentemente as crianças faziam ataques de glote. Então a professora 
exemplificava os diferentes ataques (mioelástico e de glote), para que as crianças tivessem a 
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Exercício 1 – O risinho da Bruxinha 
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F) Exercícios de articulação 
Estes exercícios tinham como objetivo a articulação de várias consoantes e vogais, mantendo a 









































G) Exercícios de extensão vocal 
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H) Exercícios de Legato 













I) Exercícios de exploração rítmica e de afinação  
Eram feitos vários exercícios, baseados na improvisação. A professora cantava séries de 3 sons, e 
as crianças imitavam. Neste tipo de exercícios, apesar da aparente dificuldade de entoação, as 
crianças realizavam-nos com aparente facilidade, e mantinham-se sempre atentos e focados, pela 















3.2.5 O intervalo 
 
Em todos os ensaios era feito um intervalo de 5 a 10 minutos. Este era um momento que as 
crianças privilegiavam bastante, porque podiam brincar umas com as outras. Geralmente umas 
brincavam à apanhada ou às escondidas, outras ficavam a tocar no teclado, outras ficavam a cantar. 
Considera-se que este é um momento muito importante, porque nestas alturas as crianças têm a 
oportunidade favorecida de se conhecer umas às outras e desenvolver o espírito de grupo, através 
dos jogos e da brincadeira. 
 
3.2.6 Jogos de fim de ensaio 
 
No fim do ensaio faziam-se jogos, que para além de terem o objetivo de proporcionar alguns 
momentos de descontração, visavam também adequar a intensidade e frequência vocal à fala. 
Apresentam-se alguns dos jogos explorados: 
 
Jogo 1 - A estátua 
O professor Filipe toca e a professora Vera canta a canção que vai ser ensinada no ensaio seguinte. 
Todas as crianças têm que dançar. Assim que pára a música, todos têm que parar de dançar e ficar 
em posição de estátua. O último a ficar em posição de estátua perde, e vai se sentar. Ganham as 
três crianças finalistas. 
Este jogo é feito em quase todos os ensaios, porque as crianças gostam muito de o jogar. De forma 
descontraída já estão a ouvir e aprender a música nova, e na semana seguinte é muito mais fácil a 
sua aprendizagem. No entanto, nem sempre é cantada uma música nova, por vezes são cantadas as 
músicas em que as crianças apresentaram algumas dificuldades no ensaio.  
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Durante este jogo, as músicas vão variando e por vezes apresentam-se canções eruditas, música 
instrumental, com géneros musicais dançados como o tango, o samba, o chá-chá-chá, entre outros. 
 
Jogo 2 – O último a baixar 
Dado que em todos os ensaios as crianças pediam para fazer o jogo da estátua, elaborou-se uma 
variante desse jogo, que é o que se explica de seguida. O professor Filipe toca várias músicas. 
Sempre que toca uma canção que as crianças aprenderam no coro, estas têm de a cantar, e dançar 
ao mesmo tempo. Quando a música parava as crianças tinham de se baixar imediatamente. A 
última criança a baixar-se, perdia. Ganhavam as três crianças finalistas. 
 
Jogo 3 – A roda cega 
Todas as crianças estão sentadas em roda, e com os olhos fechados. Em silêncio absoluto, são 
informadas que só podem abrir os olhos quando forem tocadas pela professora. Quando resta 
apenas uma criança todas as outras se levantam em silêncio e aproximam-se da que resta. Esta 
provavelmente abrirá os olhos por sentir o movimento à sua volta. Se mesmo assim não abrir os 
olhos, todas as crianças em conjunto chamam o nome da que permanece com os olhos fechados.  
Este jogo é importante para o desenvolvimento da atenção auditiva, e da capacidade de 
concentração. 
 
3.3 Extensão vocal/Afinação 
 
Neste projeto verificou-se que a extensão vocal das crianças que entravam para o coro era muito 
limitada, de uma maneira geral. A extensão vocal em que as crianças se sentiam mais confortáveis a 
cantar era, em média, de si2 a sol3. Tudo o que ultrapassasse esta extensão, as crianças não 
conseguiam entoar corretamente. Assim, muitos problemas de afinação não estavam relacionados 
só com o ouvido, mas sobretudo com o desconforto psicológico que a maior parte das crianças 
sentia por atingir certas notas, devido talvez à pouca exploração dos recursos vocais de forma 
consciente. 
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No 1º Concerto de Natal do Coro Infantil de Santiago de Litém, são notórios os frequentes 
problemas de afinação, mas estes evidenciam-se sobretudo a partir de sol#3. Nessa altura, no 
repertório apresentado, a frequência mais elevada foi lá3. Durante este projeto as crianças 
aumentaram bastante a sua extensão vocal, e atualmente, em média, esta situa-se entre sol2 e fá4. 
No último concerto do coro (Agosto de 2011), o repertório das crianças foi consideravelmente 




Muitas crianças não conseguiam entoar corretamente, apresentando aparentemente alguns 
problemas auditivos. No entanto, durante este projeto verificou-se que o principal problema destas 
crianças estava relacionado com a sua capacidade de concentração.  
Para estas crianças cantar o ritmo e o texto corretamente era cantar bem, porque ignoravam o 
campo da entoação. Porém, quando alertadas para este terceiro campo, as crianças focavam a sua 




Inicialmente pretendia-se proporcionar ao coro a aprendizagem de repertório misto que incluiria 
música erudita, popular, infantil, etc. Porém, dadas as dificuldades musicais que as crianças 
apresentaram quando o projeto começou, optou-se, inicialmente, pela escolha de repertório 
tradicional, baseado sobretudo em canções infantis populares. Considerando também os aspetos 
motivacionais, as canções populares seriam mais estimulantes porque a maior parte das crianças já 
as teria ouvido pelo menos uma vez, manifestando vontade de as aprender e apresentar em 
público. 
Apesar disso, no início dos ensaios, a realidade do canto lírico e da música erudita era também 
exibida às crianças. Cantavam-se trechos de árias de ópera, oratória ou canções, sendo de salientar 
que a resposta das crianças a este género musical foi sempre feita de forma divertida e entusiasta. 
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Por vezes eram apresentados outros estilos musicais como Jazz, música pop, entre outros, para que 
as crianças, estimuladas com vários tipos de música, desenvolvessem um gosto eclético e 
soubessem apreciar os vários géneros musicais. 
Destaca-se que, os vários géneros musicais apresentados nos ensaios, tiveram sempre respostas 
muito positivas por parte das crianças. Para além de nunca os rejeitarem, mostravam muita 
motivação em conhecer mais, e tentavam inclusivamente cantar canções que não conheciam, 























Para melhor compreender a importância que a música tem no quotidiano dos habitantes da 
freguesia de Santiago de Litém, foram realizados vários inquéritos à população. Assim, foram 
construídos 4 inquéritos destinados a 4 diferentes grupos de adultos, e igualmente 4 inquéritos 
destinados a 4 diferentes grupos de crianças, num total de oito inquéritos. Cada inquérito está 
dividido em três grupos, sendo que o primeiro grupo de perguntas é igual para cada um dos 
universos, adultos e crianças.  
Adultos 
 Grupo 1 – Adultos: Pais das crianças que frequentam o coro  
Por criança, apenas foi inquirido um dos progenitores  
Universo da amostra - 17 pessoas inquiridas (num total de 22) 
Média idades – 39 anos 
 
 Grupo 2 – Adultos: Pais das crianças que vão frequentar o coro  
Por criança, apenas foi inquirido um dos progenitores  
Universo da amostra - 5 pessoas inquiridas (num total de 6) 
Média idades – 40 anos 
 
 Grupo 3 – Adultos: Pais das crianças que não frequentam o coro 
Pais de crianças que têm idade para andar no coro infantil (entre 4 a 12 anos), mas nunca o 
frequentaram 
Universo da amostra - 18 pessoas inquiridas 
Média idades – 37 anos 
 
 Grupo 4 – Adultos: Restante População  
Inclui todas as pessoas que não tenham crianças a seu cargo e os pais das crianças que não têm 
idade para andar no coro. 
Universo da amostra - 93 pessoas inquiridas 
Média idades – 48 anos 
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Crianças 
 Grupo 1 – Crianças que frequentam o coro 
Universo da amostra - 11 crianças inquiridas (num total de 16) 
Média idades – 7 anos 
 
 Grupo 2 – Crianças que vão frequentar o coro 
Universo da amostra – 6 crianças inquiridas (num total de 6) 
Média idades – 7 anos 
 
 Grupo 3 – Crianças que nunca frequentaram o coro 
Universo da amostra - 22 crianças inquiridas  
Média idades – 11 anos 
 
 Grupo 4 – Crianças que já frequentaram o coro 
Universo da amostra - 5 crianças inquiridas (num total de 6) 
Média idades – 10 anos 
Pretende-se, assim, analisar qual é o grau de importância que a população dá à música, e se existem 
hábitos evidentes de consumo nesta freguesia. Observar-se-á ainda se o Coro Infantil de Santiago 
de Litém terá sido um agente potenciador capaz de alterar hábitos de consumo e potenciar o gosto 
pela música.  
 
1. Apresentação de resultados 
 
1.1 Inquéritos aos adultos 
1.1.1 Grupo de Questões I 
 
Como as questões são todas iguais para os quatro diferentes grupos de adultos, para além da 
apresentação dos resultados de cada questão para cada grupo de inquiridos, será feita no fim de 
cada questão, uma apresentação global dos resultados dessa questão para o universo dos 
inquiridos.  
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Pais das crianças que vão 
frequentar o coro 
29% 
71% 
Pais das crianças que frequentam 
o coro 
1.1.1.1 Questão 1 - “Escolha uma opção de acordo com o que pensa acerca do grau de 




 71% dos inquiridos seleccionou a opção 
muito relevante 
 29% dos inquiridos seleccionou a opção 
relevante 
 Não foram seleccionadas as opções 




 40% dos inquiridos seleccionou a opção 
muito relevante 
 40% dos inquiridos seleccionou a opção 
relevante 
 20% dos inquiridos seleccionou a opção 
suficiente 






















Resultados Globais             
Questão 1                    
 39% dos inquiridos seleccionou a opção 
muito relevante 
 44% dos inquiridos seleccionou a opção 
relevante 
 17% dos inquiridos seleccionou a opção 
suficiente. 
 Não foram seleccionadas as opções pouco e 
nenhum 
 
46% dos inquiridos seleccionou a opção muito 
relevante 
 39% dos inquiridos seleccionou a opção 
relevante 
 13% dos inquiridos seleccionou a opção 
suficiente 
 2% dos inquiridos seleccionou a opção 
pouco  
 Não foi seleccionada a opção nenhum
 
 
Num universo de 113 inquiridos, 48% 
seleccionaram a opção muito relevante, 
38% seleccionaram a opção relevante, 12% 
seleccionaram a opção suficiente e 2% 
seleccionaram a opção pouco. A opção 







Pais das crianças que nunca 
frequentaram o coro 
Nenhum Pouco Suficiente Relevante Muito relevante 





Pais das crianças que vão 
frequentar o coro 
24% 
76% 
Pais das crianças que frequentam 
o coro 
Nenhum Pouco Suficiente Relevante Muito relevante 
1.1.1.2 Questão 2 - “Escolha uma opção de acordo com o que pensa do grau de 





 76% dos inquiridos seleccionou a opção 
muito relevante 
 24% dos inquiridos seleccionou a opção 
relevante 
 Não foram seleccionadas as opções 




 40% dos inquiridos seleccionou a opção 
muito relevante 
 40% dos inquiridos seleccionou a opção 
relevante 
 20% dos inquiridos seleccionou a opção 
suficiente 
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 55% dos inquiridos seleccionou a opção 
muito relevante 
 28% dos inquiridos seleccionou a opção 
relevante 
 17% dos inquiridos seleccionou a opção 
suficiente. 




 63% dos inquiridos seleccionou a opção 
muito relevante 
 32% dos inquiridos seleccionou a opção 
relevante 
 4% dos inquiridos seleccionou a opção 
suficiente 
 1% dos inquiridos seleccionou a opção 
nenhum  




Num universo de 113 inquiridos, 62% 
seleccionaram a opção muito relevante, 
31% seleccionaram a opção relevante, 6% 
seleccionaram a opção suficiente e 1% 
seleccionou a opção nenhum. Não foi 




Pais das crianças que nunca 











Pais das crianças que vão 
frequentar o coro 




Pais das crianças que frequentam 
o coro 
1.1.1.3 Questão 3 - “Escolha uma opção de acordo com o que pensa do grau de 




 59% dos inquiridos seleccionou a opção 
muito relevante 
 35% dos inquiridos seleccionou a opção 
relevante 
 6% dos inquiridos seleccionou a opção 
suficiente 




 40% dos inquiridos seleccionou a opção 
muito relevante 
 40% dos inquiridos seleccionou a opção 
relevante 
 20% dos inquiridos seleccionou a opção 
suficiente 
 Não foram seleccionadas as opções pouco e 
nenhum 










Pais das crianças que nunca 
frequentaram o coro 














 22% dos inquiridos seleccionou a opção 
muito relevante 
 72% dos inquiridos seleccionou a opção 
relevante 
 6% dos inquiridos seleccionou a opção 
suficiente. 
 Não foram seleccionadas as opções pouco e 
nenhum 
 
 39% dos inquiridos seleccionou a opção 
muito relevante 
 44% dos inquiridos seleccionou a opção 
relevante 
 15% dos inquiridos seleccionou a opção 
suficiente 
 1% dos inquiridos seleccionou a opção 
pouco 





Num universo de 113 inquiridos, 39% 
seleccionaram a opção muito relevante, 
46% seleccionaram a opção relevante, 
13% seleccionaram a opção suficiente, 
1% seleccionou a opção pouco e 1% 
seleccionou a opção nenhum. 
 
 





Pais das crianças que vão 
frequentar o coro 
Nenhum Pouco Suficiente Relevante Muito relevante 
1.1.1.4 Questão 4 - “Escolha uma opção de acordo com o que pensa do grau de 




 76% dos inquiridos seleccionou a opção 
muito relevante 
 24% dos inquiridos seleccionou a opção 
relevante 
 Não foram seleccionadas as opções 




 40% dos inquiridos seleccionou a opção 
muito relevante 
 40% dos inquiridos seleccionou a opção 
relevante 
 20% dos inquiridos seleccionou a opção 
suficiente 






Pais das crianças que frequentam 
o coro 





Pais das crianças que nunca 
















 44% dos inquiridos seleccionou a opção 
muito relevante 
 50% dos inquiridos seleccionou a opção 
relevante 
 6% dos inquiridos seleccionou a opção 
suficiente. 




 71% dos inquiridos seleccionou a opção 
muito relevante 
 24% dos inquiridos seleccionou a opção 
relevante 
 5% dos inquiridos seleccionou a opção 
suficiente 





Num universo de 113 inquiridos, 67% 
seleccionaram a opção muito relevante, 
28% seleccionaram a opção relevante, e 
5% seleccionaram a opção suficiente. Não 
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1.1.2 Grupo de Perguntas II 
 
Como nem todas as perguntas são iguais para os quatro diferentes grupos de adultos, será feita a 
apresentação dos resultados de cada pergunta para cada grupo de inquiridos e, posteriormente, será 
ainda feita uma apresentação global das respostas cujas perguntas são comuns. 
 
1.1.2.1 Apresentação dos resultados por pergunta do Grupo de Adultos 1 - Pais das 
crianças que frequentam o coro 
1.1.2.1.1 Pergunta 1 – “Acha que o seu filho gosta de música?” 
 
 94% dos inquiridos seleccionou a opção sim 
 6% dos inquiridos seleccionou a opção 
talvez 
 Não foi seleccionada a opção não 
 
1.1.2.1.2 Pergunta 2 – “ O seu filho ouve mais música agora do 
que antes de entrar para o coro?” 
 
 65% dos inquiridos seleccionou a opção sim 
 23% dos inquiridos seleccionou a opção 
talvez 








Não Talvez Sim 
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1.1.2.1.3 Pergunta 3 – “ O seu filho canta mais agora do que 
antes de entrar para o coro?” 
 
 76% dos inquiridos seleccionou a opção sim 
 18% dos inquiridos seleccionou a opção 
talvez 





1.1.2.1.4 Pergunta 4 – “ O seu filho manifesta mais interesse em 
música agora, do que antes de entrar para o coro?” 
 
 
 82% dos inquiridos seleccionou a opção sim 
 18% dos inquiridos seleccionou a opção 
talvez 
 Não foi seleccionada a opção não 
 







Não Talvez Sim 
18% 
82% 
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1.1.2.2 Apresentação dos resultados por pergunta do Grupo de Adultos 2 – Pais das 
crianças que vão frequentar o coro 
1.1.2.2.1 Pergunta 1 – “Acha que o seu filho gosta de música?” 
 
 
 80% dos inquiridos seleccionou a opção sim 
 20% dos inquiridos seleccionou a opção 
talvez 








 100% dos inquiridos seleccionou a opção 
sim 









Não Talvez Sim 
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1.1.2.2.3 Pergunta 3 – “O seu filho canta regularmente?” 
 
 
 80% dos inquiridos seleccionou a opção sim 
 20% dos inquiridos seleccionou a opção 
talvez 








 80% dos inquiridos seleccionou a opção sim 
 20% dos inquiridos seleccionou a opção 
talvez 










Não Talvez Sim 
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1.1.2.3 Apresentação dos resultados por pergunta do Grupo de Adultos 3 - Pais das 
crianças que nunca frequentaram o coro 
1.1.2.3.1 Pergunta 1 – “Acha que o seu filho gosta de música?” 
 
 
 61% dos inquiridos seleccionou a opção sim 
 22% dos inquiridos seleccionou a opção 
talvez 





1.1.2.3.2 Pergunta 2 – “O seu filho ouve música regularmente?” 
 
 
 67% dos inquiridos seleccionou a opção sim 
 11% dos inquiridos seleccionou a opção 
talvez 













- 79 - 
 
1.1.2.3.3 Pergunta 3 – “O seu filho canta regularmente?” 
 
 
 39% dos inquiridos seleccionou a opção sim 
 11% dos inquiridos seleccionou a opção talvez 









 67% dos inquiridos seleccionou a opção sim 
 11% dos inquiridos seleccionou a opção talvez 
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1.1.2.4 Apresentação dos resultados por pergunta do Grupo de Adultos 4 - Restante 
população 
 




 99% dos inquiridos seleccionou a opção sim 





1.1.2.4.2 Pergunta 2 – “Ouve música regularmente?” 
 
 
 91% dos inquiridos seleccionou a opção sim 
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 46% dos inquiridos seleccionou a opção sim 









 83% dos inquiridos seleccionou a opção sim 




























1.1.2.5 Apresentação Global de Resultados das Perguntas Comuns - Grupo de pais 1 + 
Grupo de pais 2 + Grupo de pais 3 





Num universo de 40 inquiridos, 
77,5% seleccionaram a opção sim, 
15% seleccionaram a opção talvez e 
7,5% seleccionaram a opção não. 
 
 
1.1.2.6 Apresentação Global de Resultados das Perguntas Comuns - Grupo de pais 2 + 
Grupo de pais 3 




Num universo de 23 pessoas, 74% 
seleccionaram a opção sim, 9% 
seleccionaram a opção talvez e 17% 




Não Talvez Sim 






















Num universo de 23 pessoas, 48% 
seleccionaram a opção sim, 13% 
seleccionaram a opção talvez e 39% 










Num universo de 23 pessoas, 70% 
seleccionaram a opção sim, 13% 
seleccionaram a opção talvez e 17% 





Não Talvez Sim 




Pais das crianças que frequentam 
o coro 
1.1.3 Grupo de Perguntas III 
 
Como as perguntas são todas iguais para os quatro diferentes grupos de adultos, para além da 
apresentação dos resultados de cada pergunta para cada grupo de inquiridos, será feita no fim de 
cada pergunta, uma apresentação global dos resultados dessa pergunta para o universo dos 
inquiridos.  




 76% dos inquiridos seleccionou a opção sim 






 20% dos inquiridos seleccionou a opção sim 







Pais das crianças que vão 
frequentar o coro 
Não Sim 









 44% dos inquiridos seleccionou a opção sim 







 39% dos inquiridos seleccionou a opção sim 










Num universo de 113 inquiridos, 
44% seleccionaram a opção sim e 






Pais das crianças que nunca 
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 100% dos inquiridos seleccionou a opção sim 








 100% dos inquiridos seleccionou a opção sim 








Pais das crianças que frequentam 
o coro 
100% 
Pais das crianças que vão 
frequentar o coro 










 78% dos inquiridos seleccionou a opção sim 





 99% dos inquiridos seleccionou a opção sim 










Num universo de 113 inquiridos, 
96% seleccionaram a opção sim e 
4% seleccionaram a opção não.
22% 
78% 
Pais das crianças que nunca 
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1.1.3.3 Pergunta 3 - “Acha que qualquer criança pode entrar para o coro, 





 76% dos inquiridos seleccionou a opção 
sim 









 100% dos inquiridos seleccionou a 
opção sim 







Pais das crianças que frequentam 
o coro 
100% 
Pais das crianças que vão frequentar 
o coro 
Não Sim 










 67% dos inquiridos seleccionou a opção 
sim 





 88% dos inquiridos seleccionou a opção 
sim 






Num universo de 113 pessoas, 
84% seleccionaram a opção sim 







Pais das crianças que nunca 
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 100% dos inquiridos seleccionou a 
opção sim 







 100% dos inquiridos seleccionou a 
opção sim 








Pais das crianças que frequentam 
o coro 
100% 
Pais das crianças que vão 
frequentar o coro 
Não Sim 










 94% dos inquiridos seleccionou a opção 
sim 






 100% dos inquiridos seleccionou a 
opção sim 








Num universo de 113 pessoas, 
99% seleccionaram a opção sim 






Pais das crianças que nunca 




- 92 - 
 
1.2 Inquéritos às crianças 
1.2.1 Grupo de Perguntas I 
 
Como as perguntas são todas iguais para os quatro diferentes grupos de adultos, para além da 
apresentação dos resultados de cada pergunta para cada grupo de inquiridos, será feita no fim 
de cada pergunta, uma apresentação global dos resultados dessa pergunta para o universo dos 
inquiridos.  
1.2.1.1 Pergunta 1 - “A música tem um papel muito importante no nosso dia-a-dia?” 
 
 
 100% das crianças seleccionaram a 
opção sim 
 Não foram seleccionadas as opções 




 83% das crianças seleccionaram a 
opção sim 
 17% das crianças seleccionaram a 
opção talvez 







Crianças que frequentam o 
coro 
Não Talvez Sim 
17% 
83% 
Crianças que vão frequentar o 
coro 










 55% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
 36% das crianças seleccionaram a opção 
talvez 






 80% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
 20% das crianças seleccionaram a opção 
talvez 




Num universo de 44 crianças, 73% 
seleccionaram a opção sim, 20% 
seleccionaram a opção talvez e 7% 








Crianças que frequentaram o coro 
Não Talvez Sim 
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 91% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
 9% das crianças seleccionaram a opção 
talvez 







 67% das crianças seleccionaram a 
opção sim 
 33% das crianças seleccionaram a 
opção talvez 











Crianças que frequentam o coro 
33% 
67% 
Crianças que vão frequentar o 
coro 
Não Talvez Sim 











 73% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
 14% das crianças seleccionaram a opção 
talvez 






 91% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
 9% das crianças seleccionaram a opção 
talvez 




Num universo de 44 crianças, 77% 
seleccionaram a opção sim, 16% 
seleccionaram a opção talvez e 7% 








Crianças que frequentaram o coro 
Não Talvez Sim 
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 91% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
 9% das crianças seleccionaram a opção 
talvez 





 100% das crianças seleccionaram a 
opção sim 
 Não foram seleccionadas as opções 








Crianças que frequentam o coro 
100% 
Crianças que vão frequentar o coro 
Não Talvez Sim 












 73% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
 27% das crianças seleccionaram a opção 
talvez 




 100% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
 Não foram seleccionadas as opções talvez 




Num universo de 44 crianças, 
84% seleccionaram a opção sim 
e 16% seleccionaram a opção 





Crianças que nunca frequentaram 
o coro 
100% 
Crianças que frequentaram o coro 
Não Talvez Sim 
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 100% das crianças seleccionou a opção 
sim 
 Não foram seleccionadas as opções 






 83% das crianças seleccionou a opção 
sim 
 17% das crianças seleccionou a opção 
talvez 




Não Talvez Sim 
100% 
Crianças que frequentam o coro 
17% 
83% 
Crianças que vão frequentar o 
coro 











 45% das crianças seleccionou a opção 
sim 
 41% das crianças seleccionou a opção 
talvez 





 80% das crianças seleccionou a opção 
sim 
 20% das crianças seleccionou a opção 
talvez 




Num universo de 44 crianças, 68% 
seleccionaram a opção sim, 25% 
seleccionaram a opção talvez e 7% 










Crianças que frequentaram o coro 
Não Talvez Sim 
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1.2.2 Grupo de Perguntas II 
 
Como nem todas as perguntas são iguais para os quatro diferentes grupos de crianças, será 
feita a apresentação dos resultados de cada pergunta para cada grupo de crianças e, 
posteriormente, será ainda feita uma apresentação global das respostas cujas perguntas são 
comuns. 
 
1.2.2.1 Apresentação dos resultados por pergunta do Grupo de Crianças 1 – Crianças 
que frequentam o coro 
 
1.2.2.1.1 Pergunta 1 – “Gostas de música?” 
 
 
 100% das crianças seleccionaram a 
opção sim 
 Não foi seleccionada a opção não 
 
 
1.2.2.1.2 Pergunta 2 – “Ouves música regularmente?” 
 
 
 100% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
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 91% das crianças seleccionaram a opção 
sim 





1.2.2.1.4 Pergunta 4 – “Gostas de ouvir CDs, assistir a 




 100% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
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1.2.2.1.5 Pergunta 5 – “Ouves mais música agora do que 
antes de entrar para o coro?” 
 
 
 73% das crianças seleccionaram a opção 
sim 






1.2.2.1.6 Pergunta 6 – “Cantas mais agora do que antes de 




 82% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
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1.2.2.1.7 Pergunta 7 – “Ouves mais CDs, assistes a mais 
concertos, ouves mais programas de música do que 




 82% das crianças seleccionaram a opção 
sim 




1.2.2.2 Apresentação dos resultados por pergunta do Grupo de Crianças 2 – Crianças 
que vão frequentar o coro 
 
1.2.2.2.1 Pergunta 1 – “Gostas de música?” 
 
 
 100% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
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 100% das crianças seleccionaram a opção 
sim 









 100% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
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1.2.2.2.4 Pergunta 4 – “Gostas de ouvir CDs, assistir a 




 100% das crianças seleccionaram a opção 
sim 





1.2.2.3 Apresentação dos resultados por pergunta do Grupo de Crianças 3 – Crianças 
que nunca frequentaram o coro 
 




 86% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
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 50% das crianças seleccionaram a opção 
sim 










 18% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
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1.2.2.3.4 Pergunta 4 – “Gostas de ouvir CDs, assistir a 
concertos, ver programas de música?”  
 
 
 50% das crianças seleccionaram a opção 
sim 





1.2.2.4 Apresentação dos resultados por pergunta do Grupo de Crianças 4 – Crianças 
que já frequentaram o coro 
 




 100% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
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 100% das crianças seleccionaram a opção 
sim 








 60% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
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1.2.2.4.4 Pergunta 4 – “Gostas de ouvir CDs, assistir a 




 100% das crianças seleccionou a opção 
sim 




1.2.2.4.5 Pergunta 5 – “Ouves mais música agora do que 




 80% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
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1.2.2.4.6 Pergunta 6 – “Cantas mais agora do que antes de 




 60% das crianças seleccionaram a opção 
sim 




1.2.2.4.7 Pergunta 7 – “Ouves mais CDs, assistes a mais 
concertos, vês mais programas de música, do que 




 80% das crianças seleccionaram a opção 
sim 

























Pergunta 2  
1.2.2.5 Apresentação Global de Resultados das Perguntas Comuns - Todos os grupos 
de crianças 
 





Num universo de 44 crianças, 
93% seleccionaram a opção sim 









Num universo de 44 crianças 
75% seleccionaram a opção sim 























Num universo de 44 crianças, 
52% seleccionaram a opção sim 






1.2.2.5.4 Pergunta 4 – “Gostas de ouvir CDs, assistir a 




Num universo de 44 crianças, 
75% seleccionaram a opção sim 




















1.2.2.6 Apresentação Global de Resultados das Perguntas Comuns - Grupo de crianças 
1 + Grupo de crianças 4 
 
1.2.2.6.1 Pergunta 5 “Ouves mais música agora do que antes 




Num universo de 16 crianças, 
75% seleccionaram a opção sim 




1.2.2.6.2 Pergunta 6 “Cantas mais agora do que antes de 




Num universo de 16 crianças, 
75% seleccionaram a opção sim 












1.2.2.6.3 Pergunta 7 – “Ouves mais CDs, assistes a mais 
concertos, vê mais programas de música, do que 




Num universo de 16 crianças 
81% seleccionaram a opção sim 







1.2.3 Grupo de Perguntas III 
 
Como nem todas as perguntas são iguais para os quatro diferentes grupos de crianças, será 
feita a apresentação dos resultados de cada pergunta para cada grupo de crianças e, 
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1.2.3.1 Apresentação dos resultados por pergunta do Grupo de Crianças 1 – Crianças 
que frequentam o coro 
 
1.2.3.1.1 Pergunta 1 - “Gostaste de cantar nos concertos do 
Coro Infantil de Santiago de Litém?” 
 
 
 100% das crianças seleccionaram a opção 
sim 





1.2.3.1.2 Pergunta 2 - “Achas que é preciso treinar 
regularmente para cantar cada vez melhor?” 
 
 
 73% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
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1.2.3.1.3 Pergunta 3 – “Achas que qualquer criança pode 
entrar para o coro, mesmo que aparentemente não 
cante muito bem?” 
 
 
 100% das crianças seleccionaram a opção 
sim 





1.2.3.1.4 Pergunta 4 – “Achas que cantas melhor agora do 




 73% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
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1.2.3.2 Apresentação dos resultados por pergunta do Grupo de Crianças 2 – Crianças 
que vão frequentar o coro 
1.2.3.2.1 Pergunta 1 – “Gostavas de entrar para o Coro 




 100% das crianças seleccionaram a opção 
sim 




1.2.3.2.2 Pergunta 2 – “Achas que é preciso treinar 




 100% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
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1.2.3.2.3 Pergunta 3 – “Achas que qualquer criança pode 
entrar para o coro, mesmo que aparentemente não 
cante muito bem?” 
 
 
 100% das crianças seleccionaram a opção 
sim 




1.2.3.2.4 Pergunta 4 – “Achas que vais aprender a cantar 




 100% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
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1.2.3.3 Apresentação dos resultados por pergunta do Grupo de Crianças 3 – Crianças 
que nunca frequentaram o coro 
 
1.2.3.3.1 Pergunta 1 – “Gostavas de entrar para o Coro 
Infantil de Santiago de Litém?” 
 
 
 18% das crianças seleccionaram a opção 
sim 





1.2.3.3.2 Pergunta 2 – “Achas que é preciso treinar 
regularmente para cantar cada vez melhor?” 
 
 
 95% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
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1.2.3.3.3 Pergunta 3 – “Achas que qualquer criança pode 
entrar para o coro, mesmo que aparentemente não 
cante muito bem?” 
 
 
 100% das crianças seleccionaram a 
opção sim 





1.2.3.3.4 Pergunta 4 – “Achas que ias aprender a cantar 




 91% das crianças seleccionaram a opção 
sim 
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1.2.3.4 Apresentação dos resultados por pergunta do Grupo de Crianças 4 – Crianças 
que já frequentaram o coro 
 
1.2.3.4.1 Pergunta 1 – “Gostaste de cantar nos concertos do 




 100% das crianças seleccionaram a 
opção sim 
 Não foi seleccionada a opção não  
 
 
1.2.3.4.2 Pergunta 2 – “Achas que é preciso treinar 




 100% das crianças seleccionaram a 
opção sim 




 Não Sim 
100% 
100% 
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1.2.3.4.3 Pergunta 3 – “Achas que qualquer criança pode 
entrar para o coro, mesmo que aparentemente não 
cante muito bem?” 
 
 
 100% das crianças seleccionaram a 
opção sim 





1.2.3.4.4 Pergunta 4 – “Achas que cantas melhor agora do 




 100% das crianças seleccionaram a 
opção sim 





















1.2.3.5 Apresentação Global de Resultados das Perguntas Comuns - Todos os grupos 
de crianças 
1.2.3.5.1 Pergunta 2 – “Achas que é preciso treinar 




Num universo de 44 crianças 
91% seleccionaram a opção sim 




1.2.3.5.2 Pergunta 3 – “Achas que qualquer criança pode 
entrar para o coro, mesmo que aparentemente não 





Num universo de 44 crianças, 
100% seleccionaram a opção 


















1.2.3.6 Apresentação Global de Resultados das Perguntas Comuns – Grupo de 
crianças 1 + Grupo de crianças 4 
 
1.2.3.6.1 Pergunta 1 – “Gostaste de cantar nos concertos do 




Num universo de 16 crianças, 
100% seleccionaram a opção 




1.2.3.6.2 Pergunta 4 – “Achas que cantas melhor agora do 





Num universo de 16 crianças 
94% seleccionaram a opção sim 













1.2.3.7 Apresentação Global de Resultados das Perguntas Comuns – Grupo de 
crianças 2 + Grupo de crianças 3 
 
1.2.3.7.1 Pergunta 1 – “Gostavas de entrar para o Coro 





Num universo de 28 crianças 
36% seleccionaram a opção sim 
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2. Análise dos resultados 
 
2.1 Adultos 
2.1.1 Grupo de Questões I 
 
Questão 1 
Os pais das crianças que frequentam o coro consideram, na sua grande maioria (71%), a 
música muito relevante na sociedade. Porém esta é uma percentagem muito superior à média 
das respostas de todos os inquiridos, que se fica pelos 48%. Verifica-se também a presença 
não muito significativa mas considerável de adultos que consideram que a música tem uma 
importância suficiente na sociedade (12%). No grupo dos pais das crianças que frequentam o 
coro, não se assinalou qualquer resposta que não relevante ou muito relevante. Nenhum dos 
inquiridos considerou que a música não tinha nenhuma importância na sociedade. 
 
Questão 2 
Um número muito significativo (76%) dos pais das crianças que frequentam o coro considera 
a música muito relevante na formação das crianças. Os restantes pais deste grupo (24%) 
consideraram que é relevante. Apesar de nos outros grupos de adultos a percentagem de 
respostas no item muito relevante não ser tão alta (entre 40% e 63%), a verdade é que se 
verificou, no conjunto global das respostas, uma incidência significativa neste campo (62%), o 
que nos leva a concluir que, para a maioria dos inquiridos, a música é muito relevante na 
formação das crianças. Apesar de tudo, assinala-se ainda a presença de um inquirido do grupo 
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Questão 3 
No universo dos adultos, a maioria (46%) considerou que o grau de experiência musical que as 
crianças adquirem pelo facto de frequentarem o Coro é relevante e apenas 39% consideraram 
que é muito relevante. No entanto, para 59% dos pais das crianças que frequentam o coro, 
este aspecto é muito relevante. Em todo o caso, é de referir que, pela primeira vez neste 
grupo de pais, se regista a presença de respostas no item suficiente (6%). Em relação aos 
grupos de adultos 1 e 3, nos grupos 2 e 4, verificaram-se percentagens consideráveis de 
respostas neste item (20% e 15%). 
 
Questão 4 
Tal como na questão 2, mais de ¾ dos pais das crianças que frequentam o coro consideram 
muito relevante existir um coro infantil em Santiago de Litém. Os pais das crianças que vão 
frequentar o coro, e os pais das crianças que nunca o frequentaram, apresentam percentagens 
elevadas na opção relevante (40% e 50% respetivamente). Salienta-se a elevada percentagem 
de respostas muito relevante no grupo 4 dos adultos (71%). Nesta questão não foram 
assinalados os campos pouco e nenhum. 
Assim, podemos concluir que, no geral, o universo dos inquiridos considera que é muito 
importante a existência de um Coro Infantil em Santiago de Litém. 
 
2.1.2 Grupo de Perguntas II 
 
Pergunta 1 
Os pais das crianças que frequentam o coro consideram, quase unanimemente, que os seus 
filhos gostam de música (94%). Apesar de se verificar nos resultados globais desta pergunta 
alguma incidência de respostas talvez e não (15% e 7,5%), um número bastante significativo 
dos inquiridos dos grupos de adultos 1,2 e 3 seleccionou a resposta sim (77,5%).  
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O grupo de adultos que teve menor percentagem de respostas sim nesta questão foi o grupo 
3, com apenas 62%. Ao grupo de adultos 4 foi questionado se gosta de música. Apenas 1% 
destes inquiridos respondeu que não. 
 
Pergunta 2 
Para o grupo de adultos 1 questionou-se se o filho ouve mais música agora, do que antes de 
entrar para o coro. Dos inquiridos, mais de metade considerou que sim (65%), e 23% 
seleccionou a opção talvez. A opção não foi assinalada por 12% dos inquiridos. 
Ao grupo de adultos 2 e 3 questionou-se se o filho ouve música regularmente. De acordo com 
os resultados globais nesta questão, estes dois grupos apresentaram 74% de respostas sim, 9% 
de respostas talvez, e 17% de respostas não. 
A pergunta 2 para o grupo de adultos 4 pretendia saber se a restante população inquirida ouve 




Ao grupo de adultos 1 questionou-se se o filho canta mais agora do que antes de entrar para o 
coro. Em relação à pergunta anterior, realça-se o aumento da percentagem de respostas sim 
(74%), e a diminuição de respostas talvez (18%) e não (6%). 
Para o grupo de adultos 2 e 3 questionou-se se o filho canta regularmente. Os resultados 
globais nesta questão evidenciam um grande aumento da percentagem de respostas não (39%) 
e talvez (13%), e uma significativa diminuição da percentagem de respostas sim (48%) face à 
pergunta anterior. 
A pergunta 3 para o grupo de adultos 4 pretendia saber se a restante população inquirida canta 
regularmente. Apenas 46% dos inquiridos respondeu sim, sendo que a maioria dos adultos 
deste grupo respondeu não (54%). 
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Pergunta 4 
No grupo de adultos 1 foi questionado se o filho manifesta mais interesse em música agora, 
do que antes de entrar para o coro. Em relação às perguntas anteriores, esta é a que tem maior 
percentagem de respostas sim (82%). É de realçar também o facto de não ter sido escolhida a 
opção não, e por isso a percentagem de respostas talvez foi de 18%. 
Para o grupo de adultos 2 e 3 questionou-se se o filho manifesta interesse em música. Os 
resultados globais nesta questão demonstram que a maioria das respostas se deu na opção sim 
(70%). A opção não teve 17% de respostas e a opção talvez manteve os 13% da pergunta 
anterior. 
Ao grupo de adultos 4 questionou-se se manifesta interesse em música. A grande maioria 
admitiu que sim (83%) e apenas uma minoria optou pela resposta não (17%). 
 
2.1.3 Grupo de Perguntas III 
 
Pergunta 1 
Nesta questão mais de ¾ dos pais das crianças que frequentam o coro responderam sim 
(76%). Estes adultos destacaram-se claramente dos outros grupos, onde mais de metade dos 
inquiridos por grupo respondeu não: do grupo de adultos 2, 80% dos inquiridos afirmou 
nunca ter assistido aos concertos; do grupo de adultos 3, foram 56%; do grupo 4, 61% dos 
inquiridos também respondeu negativamente a esta questão. Os resultados globais nesta 
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Pergunta 2 
Foi quase unânime a resposta a esta questão. Os resultados globais da pergunta 2 indicam que 
96% dos inquiridos acham que a música requer um treino regular. Tanto no grupo de adultos 
1, como no grupo de adultos 2, as respostas foram todas sim (100%). No grupo de adultos 4, 
a percentagem de respostas sim foi igualmente alta (99%). 
Destaca-se nesta questão o grupo de adultos 3, que não apresentou uma percentagem de 
respostas sim tão evidente, face aos restantes grupos de adultos (78%). 
 
Pergunta 3 
Nesta pergunta, a opção não foi considerada por todos os grupos de adultos, com excepção 
do grupo 2, que em unanimidade considerou que qualquer criança pode entrar para o coro, 
independentemente das capacidades auditivas e vocais que demonstra (100% dos inquiridos 
respondeu sim). Os restantes grupos de adultos apresentaram respostas relativamente 
semelhantes, sendo que o grupo que revela maior percentagem de respostas não é o grupo de 
adultos 3 (33%). Segue-se o grupo de adultos 1 com 24% de respostas não, e finalmente o 
grupo 4, com 12% de respostas negativas. Ainda assim, os resultados globais nesta pergunta 
indicam 84% de respostas sim, e 16% de respostas não.  
 
Pergunta 4 
Nesta pergunta, foi quase unânime a resposta sim. Os resultados globais nesta pergunta 
indicam que 99% dos inquiridos considera que o coro pode ajudar uma criança a cantar 
melhor, e apenas 1% dos inquiridos considera que não. O único grupo de adultos que 
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2.2 Crianças 
2.2.1 Grupo de Perguntas I 
 
Pergunta 1 
Nesta pergunta a grande maioria das crianças inquiridas considerou que a música tem um 
papel muito importante no dia-a-dia (73%). Porém, é de salientar que o único grupo de 
crianças que atingiu a unanimidade nas respostas foi o grupo das crianças que frequentam o 
coro (100% de respostas sim).  
As crianças que frequentaram o coro ou que o vão frequentar, tiveram também elevadas 
percentagens na resposta sim (80% e 83% respetivamente), e nenhuma criança destes grupos 
seleccionou a opção não. O grupo de crianças 3, quando comparado com os restantes grupos 
de crianças, foi o que apresentou os valores mais baixos na resposta sim (55%), o que 




O grupo de crianças 1 foi o grupo com a maior percentagem de inquiridos que considerou que 
todas as crianças devem aprender música (91% das respostas foram sim) face aos restantes 
grupos de crianças. As crianças que já frequentaram o coro tiveram também uma elevada 
percentagem de respostas sim (80%). Curiosamente, o grupo de crianças 3, apesar de ter uma 
elevada percentagem de respostas não (13%) quando comparado com os restantes grupos de 
crianças que nem sequer seleccionaram esta resposta, apresentou uma percentagem elevada de 
respostas sim (73%), superior até ao grupo de crianças 2 que apresentou 67% de respostas 
sim. 
De uma maneira geral, as crianças inquiridas acham na sua maioria que todas as crianças 
devem aprender música, como é patente nos resultados globais da pergunta 2 (77% 
considerou que sim) 
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Pergunta 3 
O grupo 2 e 4 consideraram em unanimidade que o coro dá experiência musical (100% de 
respostas sim). O grupo de crianças 1 apresentou também uma elevada percentagem de 
respostas sim (91%), e o grupo de crianças 3, apesar de não ter uma percentagem tão evidente 
de respostas sim como os restantes grupos, tem também uma percentagem considerável 




Nesta pergunta, todas as crianças que frequentam o coro consideraram ser muito importante 
haver um coro infantil na freguesia de Santiago de Litém (100% considerou a opção sim). O 
grupo de crianças 2 e 4 teve também uma elevada percentagem de respostas sim (83% e 80% 
respetivamente). O grupo de crianças 3 foi o que apresentou a menor percentagem de 
respostas sim (45%), a percentagem mais elevada de respostas talvez (41%), e o único a 
seleccionar a opção não (14%) face aos restantes grupos de crianças.  
Os resultados globais nesta questão indicam que 68% das crianças acha importante haver um 
coro infantil em Santiago de Litém, 25% considera que talvez, e 7% pensa não ser 
importante. 
 
2.2.2 Grupo de Perguntas II 
 
Pergunta 1 
Nesta pergunta, os resultados globais das respostas indicam que a grande maioria das crianças 
inquiridas respondeu que gosta de música (93%). Todos os grupos de crianças responderam 
em unanimidade que sim (100%), excepto o grupo das crianças que nunca frequentou o coro, 
que apresenta uma percentagem de respostas não de 14%. 
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Pergunta 2 
Foi questionado às crianças se ouvem música regularmente. A resposta sim foi escolhida por 
75% das crianças do universo da amostra. Como na pergunta anterior, todos os grupos de 
crianças responderam em unanimidade que sim (100%), excepto o grupo das crianças que 




Os resultados globais da pergunta 3 indicam que 52% das crianças respondeu que canta 
regularmente. Os restantes 48% responderam que não. O grupo de crianças 1 e o grupo de 
crianças 2 apresentaram elevadas percentagens de respostas sim (91% e 100% 
respetivamente). Apesar da elevada percentagem de respostas não (40%), que apresentou o 
grupo de crianças 4, face aos grupos de crianças 1 e 2, destaca-se o grupo de crianças 3 onde 
82% das crianças inquiridas admitiu não cantar regularmente. 
 
Pergunta 4 
Os grupos de crianças 1, 2 e 4 responderam em unanimidade que gostam de ouvir CDs, 
assistir a concertos, ver programas de música (100% de respostas sim). O grupo de crianças 3 
apresentou resultados bastante menos significativos (apenas 50% de respostas sim), e foi o 
único grupo a escolher a opção não. Estes valores indicam que no universo das crianças 
inquiridas, 75% seleccionaram a opção sim. 
 
Pergunta 5 
Foi questionado aos grupos de crianças 1 e 4, se ouvem mais música agora do que antes de 
entrar para o coro. Os resultados globais desta pergunta revelam que uma percentagem muito 
considerável admitiu que sim (75%), sendo que do grupo de crianças 1, foram 73% de 
respostas afirmativas, e do grupo de crianças 4 foram 80%. 




Questionou-se também aos grupos de crianças 1 e 4 se cantam mais agora do que antes de 
entrar para o coro. Os resultados globais desta pergunta são idênticos aos da pergunta 
anterior: 75% das crianças inquiridas respondeu que sim. No entanto, o grupo de crianças 1 
apresentou 82% de respostas afirmativas, e o grupo de crianças 4 apenas apresentou 60%. 
  
Pergunta 7 
A grande maioria das crianças inquiridas respondeu que ouve mais CDs, assiste a mais 
concertos, vê mais programas de música do que antes de entrar para o coro (81% respondeu 
que sim). As crianças do grupo 1 apresentam uma percentagem de respostas afirmativas de 
82%, e as do grupo 4 apresentam uma percentagem de 80%. 
 
2.2.3 Grupo de Perguntas III 
 
Pergunta 1 
Às crianças do grupo 1 e 4 foi perguntado se gostaram de cantar nos concertos do Coro 
Infantil. Todas as crianças responderam sim (100%). 
Às crianças do grupo 2 e 3 questionou-se se gostariam de entrar para o coro. Todas as crianças 
do grupo 3 responderam que sim, manifestando a sua própria vontade na entrada para o coro. 
No entanto, apesar da elevada percentagem de respostas não que deu o grupo de crianças 3 
(82%), não deixa de ser surpreendente que 18% das crianças inquiridas que não andam no 
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Pergunta 2 
A grande maioria das crianças inquiridas considera que é preciso treinar regularmente para 
cantar cada vez melhor (91% do universo da amostra respondeu que sim). Curiosamente, o 
grupo que menos acredita nisso é o das crianças que frequentam o coro (27% respondeu que 
não). Tanto o grupo de crianças 2 como o 4 responderam em unanimidade que sim (100%), e 
o grupo de crianças 3 só apresentou 5% de respostas não. 
 
Pergunta 3 
Nesta questão, todas as crianças inquiridas acham que qualquer criança pode entrar para o 
coro, mesmo que aparentemente não cante muito bem (100% de respostas sim). 
Pergunta 4 
Foi questionado às crianças do grupo 1 e 4 se acham que cantam melhor agora do que antes 
de entrar para o coro. Quase todas as crianças responderam que sim (94%), sendo que as do 
grupo 4 responderam todas afirmativamente (100%).  
Às crianças do grupo 2 questionou-se se acham que vão aprender a cantar melhor depois de 
andar no coro. Todas as crianças responderam sim (100%). 
Fez-se às crianças do grupo 3 a seguinte pergunta: “Achas que ias aprender a cantar melhor se 
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3. Cruzamento de dados 
 
3.1 Grupo de Questões/Perguntas I 
 
Apesar de 52% de todos os adultos inquiridos não acharem a música muito relevante na 
sociedade, 62% considera a música muito relevante para a formação das crianças. As crianças 
inquiridas acham na sua maioria que a música tem um papel muito importante no dia-a-dia 
(73%), mas a percentagem sobe ainda mais quando é perguntado se todas as crianças devem 
aprender música (77% considera que sim). 
Talvez por considerarem que a música é muito relevante para a formação das crianças, 67% 
dos inquiridos acha muito relevante haver um coro infantil em Santiago de Litém. Das 
crianças inquiridas 68% considerou que é importante haver um coro infantil em Santiago de 
Litém.  
No entanto, 61% dos inquiridos não consideram muito relevante o grau de experiência 
musical que adquirem as crianças que frequentam o coro. Nenhuma das crianças inquiridas 
considerou que o coro não dá experiência musical, pois a grande maioria (84%) respondeu que 
sim, e os restantes 16% consideraram talvez.  
 
3.2 Grupo de Perguntas II 
 
A maior parte dos adultos inquiridos dos grupos 1, 2 e 3 afirmaram que os seus filhos gostam 
de música (77,5%). Todas as crianças inquiridas admitem gostar de música, excepto algumas 
crianças do grupo 3, perfazendo um resultado global de 93% de respostas sim. No grupo de 
adultos 4, 99% dos inquiridos afirma que gosta de música. 
A maioria dos adultos do grupo 2 e 3 acha que os seus filhos ouvem música regularmente 
(74%) e manifestam interesse em música (70%). Todas as crianças inquiridas admitem ouvir 
música regularmente, excepto algumas crianças do grupo 3, espelhando-se um resultado global 
de 75% de respostas sim. Da mesma forma, todos os grupos de crianças responderam em 
unanimidade que gostam de ouvir CDs, assistir a concertos, ver programas de música (100%), 
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excepto o grupo de crianças 3, pois apenas 50% respondeu afirmativamente a esta pergunta. 
No grupo de adultos 4, 91% dos inquiridos admite que ouve música regularmente, e 83% 
manifesta interesse em música. 
Do grupo de adultos 2 e 3, só 48% considera que os filhos cantam regularmente. Quando se 
questiona se cantam regularmente, os grupos de crianças 1, 2 e 4 atingem resultados 
satisfatórios de respostas sim (91%, 100% e 60%). O mesmo não acontece com o grupo de 
crianças 3, onde só 18% destas admitiu cantar regularmente. No grupo de adultos 4, só 46% 
dos inquiridos afirma cantar regularmente. 
Para o grupo de adultos 1 salienta-se que, nas perguntas que confrontam o nível de consumo e 
prática musical das crianças antes de frequentarem o coro com o momento atual, mais de 
metade dos pais inquiridos admitem que os filhos aumentaram os seus níveis de consumo e de 
prática musical. 
As crianças dos grupos 1 e 4 deram respostas ainda mais evidentes do que os próprios pais, 
acerca da eventual mudança de hábitos de consumo e aumento da prática musical, depois de 
andar no coro: 75% admitem ouvir mais música agora, 75% admite cantar mais agora, e 81% 
admite gostar mais agora de ouvir CDs, assistir a concertos, ver programas de música. 
 
 
3.3 Grupo de Perguntas III 
 
Nos grupos de crianças 2 e 3, 46% das crianças inquiridas responderam que gostavam de 
entrar para o coro. Todas as crianças do grupo 1 e 4 afirmaram que gostaram da experiência 
de cantar nos concertos do coro. A maior parte dos adultos inquiridos ainda não assistiu aos 
concertos do coro infantil de Santiago de Litém (56%).  
No entanto, 96% do universo da amostra dos adultos acredita que a música requer um treino 
regular. O mesmo acontece com a grande maioria das crianças (91%). Nesta pergunta, o grupo 
que deu mais respostas não foi curiosamente o grupo das crianças que frequentam o coro 
(27%).  
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Apesar disso, apenas 84% dos inquiridos considera que qualquer criança pode entrar para o 
coro, independentemente das capacidades auditivas e vocais que demonstra. Todas as crianças 
inquiridas (100%) acham que qualquer criança pode entrar para o coro, mesmo que 
aparentemente não cante muito bem.  
Salienta-se ainda que quase todos os inquiridos acreditam que o coro pode ajudar uma criança 
a cantar melhor (99% das respostas seleccionadas foi sim). De uma maneira geral as crianças 
também acreditam na sua evolução vocal ao entrar para o coro: do grupo de crianças 1 e 4, 
94% acha que canta melhor agora do que antes de entrar para o coro; do grupo de crianças 2, 
100% acredita que vai aprender a cantar melhor depois de andar no coro; do grupo de crianças 



















Até à criação do Coro Infantil, a freguesia de Santiago de Litém nunca teve agrupamentos 
musicais, a não ser aqueles que estão associados à prática religiosa. Foi essa constatação que 
fez iniciar este projeto, para se avaliar até que ponto a presença de um agrupamento musical 
com outros objetivos alteraria e/ou traria novos hábitos musicais a esta localidade, quer na 
forma como a população vê a música e os seus processos de aprendizagem, quer na eventual 
alteração dos hábitos de consumo.  
Assim, paralelamente à criação do coro, cujo principal objetivo era promover a evolução 
musical das crianças que o integram, este projeto pretendia também verificar até que ponto se 
alteraram hábitos musicais nesta localidade, e se, agora, se dá um papel de maior destaque e 
visibilidade à aprendizagem e à prática musical. 
O conhecimento e aplicação das teorias apresentadas no Enquadramento Teórico foram 
fundamentais para a exequibilidade deste projeto: 
As teorias relacionadas com a aptidão musical/talento foram importantes sobretudo para 
ajudar a transmitir aos pais das crianças que frequentam/frequentaram o coro, a ideia de que 
todas as crianças precisam ter contacto com a música, uma vez que isso é fundamental para o 
desenvolvimento das suas capacidades auditivas e vocais.  
Para além disso, o conhecimento das teorias motivacionais apresentadas no capítulo I foi 
indispensável para o trabalho desenvolvido com as crianças, nomeadamente nos ensaios pois, 
aparentemente, a maior parte delas revelava pouca motivação e gosto por música. Era 
fundamental perceber a causa de determinados comportamentos manifestados por algumas 
crianças, e ter estratégias para que estas aprendessem não só a gostar de música mas também 
de frequentar o coro. À luz de uma perspectiva motivacional, considerou-se também relevante 
abordar as teorias da metacognição e memorização, uma vez que estas podem fazer toda a 
diferença na prática musical em casa, e em situações de performance. 
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Visto que a maioria das crianças que entra para o coro revela aparentemente pouco 
desenvolvimento musical, o estudo das obras de alguns autores, como Brenda Smith, Richard 
Sataloff e Jane Bartle, foi essencial. Nos seus livros, referenciados neste projeto, encontram-se 
inúmeras ferramentas que auxiliam o desenvolvimento de noções básicas de pulsação, ritmo, 
entoação. 
Com a apresentação e análise dos resultados dos inquéritos, apresentados no Capítulo III, foi 
possível aferir até que ponto se alteraram hábitos de prática e consumo musical com o 
surgimento do coro. Assim, foi possível verificar que, de uma maneira geral, existiam já bons 
hábitos de consumo na freguesia de Santiago de Litém, pois as pessoas procuram ouvir música 
regularmente. No entanto, a maior parte da população dos adultos admite que não canta 
frequentemente.   
Para a maioria do universo dos adultos inquiridos concluiu-se que é muito importante a 
existência do Coro Infantil em Santiago de Litém, apesar de, mais de metade, ter admitido que 
nunca assistiu a um concerto do coro. A grande maioria dos adultos acha que a música requer 
um treino regular, acha que qualquer criança pode entrar para o coro, e que o coro pode 
ajudar uma criança a cantar melhor. Em todas as questões que comparam o antes e o depois 
do coro, mais de metade dos pais das crianças que o frequentam admitem que os filhos 
aumentaram os hábitos de consumo e de prática musical. 
A grande maioria das crianças inquiridas acha que a música tem um papel importante no dia-a-
dia e que todas as crianças devem aprender música. Quase todas as crianças inquiridas acham 
que o coro dá experiência musical e a grande maioria das que frequentam o coro ou já o 
frequentaram, admitem ter aumentado os seus níveis de interesse, prática e consumo musical 
desde que entraram para o coro. Todas as crianças que andam ou que já andaram no coro 
gostaram da experiência de ter participado numa apresentação pública isto é, no concerto. 
Todas acreditam que qualquer criança pode entrar para o coro, mesmo que aparentemente não 
cante muito bem. A grande maioria das crianças acredita que evoluiu ou vai evoluir em termos 
vocais ao andar no coro. 
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Salienta-se que no grupo das crianças inquiridas, as que nunca frequentaram o coro revelam 
níveis de interesse, prática e consumo musical bastante inferiores às restantes. Realça-se 
também que no grupo dos adultos, são os pais das crianças que frequentam o coro que 
revelam mais consciência da importância da música na sociedade e para as crianças face aos 
restantes grupos de adultos.   
Contudo, é de referir que este projeto não alcançou alguns dos objetivos inicialmente 
propostos: é agora evidente que o coro infantil conduziu a mudanças significativas de 
mentalidade em relação à música (espelhadas no aumento da prática e consumo musical) mas 
isso deu-se sobretudo no seio das famílias das crianças que frequentam ou frequentaram o 
coro. Talvez por este projeto ser relativamente recente, o impacte da presença do coro não se 
revelou muito significativo na alteração da mentalidade da restante comunidade de Santiago de 
Litém.  
No entanto, acredita-se que este impacte, apesar de ainda pouco significativo em parte da 
comunidade inquirida, nomeadamente na população que não está diretamente envolvida no 
Coro, terá tendência a alargar à restante comunidade pois já chegou a algumas destas famílias. 
Inicialmente apenas se inscreviam no coro as crianças da Escola Básica de Santiago de Litém 
e, actualmente, já frequentam o coro 4 crianças que não frequentam esta escola, sendo que 
uma delas não reside na freguesia. 
Assim, em conclusão, pode-se considerar que se registou um impacte positivo e muito 
significativo deste projeto nas crianças que frequentam ou frequentaram o coro e respectivas 
famílias, quer pela valorização da importância que agora se dá à música, e pelo aumento dos 
hábitos de consumo, apesar deste impacte não se ter manifestado da mesma forma na restante 
comunidade. 
Sugere-se, para o futuro, a prosseguimento deste projecto, pois considera-se que a sua 
continuidade poderá ajudar a estender as alterações sentidas pelas famílias das crianças que 
frequentam o coro à restante comunidade. 
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1- Já assistiu aos concertos do coro infantil de Santiago de Litém?
3- Acha que qualquer criança pode entrar para o coro, independentemente 
das capacidades auditivas e vocais que demonstra?









4- Acha que o coro pode ajudar uma criança a cantar melhor?
Grupo III
1- Acha que o seu filho gosta de música?
2- O seu filho ouve mais música agora do que antes de entrar para o coro? 
3- O seu filho canta mais agora do que antes de entrar para o coro?
4- O seu filho manifesta mais interesse em música agora do que antes de 
entrar para o coro? (comprar/ouvir cds, assistir a concertos, ver programas 
de música...)



























Escolha uma opção por frase.
1- … de importância da música na sociedade.
2- ... de importância da música na formação das crianças. 








Escolha uma opção de acordo com o que pensa acerca do grau …
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3- Acha que qualquer criança pode entrar para o coro, independentemente 





mEscolha uma opção por frase.
3- O seu filho canta regularmente?
4- O seu filho manifesta interesse em música? (comprar/ouvir cds, assistir a 
concertos, ver programas de música...)
1- Acha que o seu filho gosta de música?
4- Acha que o coro pode ajudar uma criança a cantar melhor?
1- Já assistiu aos concertos do coro infantil de Santiago de Litém?
2- Acha que a música requer um treino regular?









mEscolha uma opção por frase.
4- ... de importância de haver um coro infantil na freguesia de Santiago de 
Litém.
3- ... de experiência musical que adquirem as crianças que frequentam um 
coro.
2- ... de importância da música na formação das crianças. 



























Escolha uma opção de acordo com o que pensa acerca do grau …
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3- Acha que qualquer criança pode entrar para o coro, independentemente 





mEscolha uma opção por frase.
3- O seu filho canta regularmente?
4- O seu filho manifesta interesse em música? (comprar/ouvir cds, assistir a 
concertos, ver programas de música...)
1- Acha que o seu filho gosta de música?
4- Acha que o coro pode ajudar uma criança a cantar melhor?
1- Já assistiu aos concertos do coro infantil de Santiago de Litém?
2- Acha que a música requer um treino regular?









mEscolha uma opção por frase.
4- ... de importância de haver um coro infantil na freguesia de Santiago de 
Litém.
3- ... de experiência musical que adquirem as crianças que frequentam um 
coro.
2- ... de importância da música na formação das crianças. 



























Escolha uma opção de acordo com o que pensa acerca do grau …
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3- Acha que qualquer criança pode entrar para o coro, independentemente 





mEscolha uma opção por frase.
4- Acha que o coro pode ajudar uma criança a cantar melhor?
1- Já assistiu aos concertos do coro infantil de Santiago de Litém?
2- Acha que a música requer um treino regular?





mEscolha uma opção por frase.
3- Canta regularmente?
4- Manifesta interesse em música? (comprar/ouvir cds, assistir a concertos, 
ver programas de música...)
1- Gosta de música?
4- ... de importância de haver um coro infantil na freguesia de Santiago de 
Litém.
3- ... de experiência musical que adquirem as crianças que frequentam um 
coro.
2- ... de importância da música na formação das crianças. 



























Escolha uma opção de acordo com o que pensa acerca do grau …
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4- Achas que cantas melhor agora do que antes de entrar para o coro?
1- Gostaste de cantar nos concertos do coro infantil de Santiago de Litém?
2- Achas que é preciso treinar regularmente para cantar cada vez melhor?
3- Achas que qualquer criança pode entrar para o coro, mesmo que 





mEscolhe uma opção por frase.
3- Cantas regularmente?
4- Gostas de ouvir cds, assistir a concertos, ver programas de música?
5- Ouves mais música agora do que antes de entrar para o coro? 
6- Cantas mais agora do que antes de entrar para o coro?
7- Ouves mais cds, assistes a mais concertos, vês mais programas de música 
do que antes de entrar para o coro?
1- Gostas de música?





mEscolhe uma opção por frase.
4- É importante haver um coro infantil na freguesia de Santiago de Litém.
3- O coro dá experiência musical.
2- Todas as crianças devem aprender música. 
1- A música tem um papel muito importante no nosso dia-a-dia.
Grupo I














































mEscolhe uma opção por frase.
1- A música tem um papel muito importante no nosso dia-a-dia.
2- Todas as crianças devem aprender música. 
3- O coro dá experiência musical.





mEscolhe uma opção por frase.
1- Gostas de música?
2- Ouves música regularmente? 
3- Cantas regularmente?





mEscolhe uma opção por frase.
1- Gostavas de entrar para o coro infantil de Santiago de Litém?
2- Achas que é preciso treinar regularmente para cantar cada vez melhor?
3- Achas que qualquer criança pode entrar para o coro, mesmo que 
aparentemente não cante muito bem?
4- Achas que vais aprender a cantar melhor depois de andares no coro?





































mEscolhe uma opção por frase.
1- A música tem um papel muito importante no nosso dia-a-dia.
2- Todas as crianças devem aprender música. 
3- O coro dá experiência musical.





mEscolhe uma opção por frase.
1- Gostas de música?






mEscolhe uma opção por frase.
1- Gostavas de entrar para o coro infantil de Santiago de Litém?
4- Gostas de ouvir cds, assistir a concertos, ver programas de música?
2- Achas que é preciso treinar regularmente para cantar cada vez melhor?
3- Achas que qualquer criança pode entrar para o coro, mesmo que 
aparentemente não cante muito bem?
4- Achas que ias aprender a cantar melhor se entrasses para o coro?
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mEscolhe uma opção por frase.
1- Gostas de música?
1- A música tem um papel muito importante no nosso dia-a-dia.
2- Todas as crianças devem aprender música. 









mEscolhe uma opção por frase.
2- Ouves música regularmente? 
3- Cantas regularmente?
4- Gostas de ouvir cds, assistir a concertos, ver programas de música?
5- Ouves mais música agora do que antes de entrar para o coro? 
6- Cantas mais agora do que antes de entrar para o coro?
7- Ouves mais cds, assistes a mais concertos, vês mais programas de música 





mEscolhe uma opção por frase.
1- Gostaste de cantar nos concertos do coro infantil de Santiago de Litém?
2- Achas que é preciso treinar regularmente para cantar cada vez melhor?
3- Achas que qualquer criança pode entrar para o coro, mesmo que 
aparentemente não cante muito bem?
4- Achas que cantas melhor agora do que antes de entrar para o coro?
Inquérito para o Grupo de Crianças 4 – Crianças que já frequentaram o coro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
